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EL X CONGRESO DE L A F . O . R . Í  DARA FIN A SUS TRABAJOS
UN EXPONENTE

DE FE ANARQUISTA
D esde e l m om ento q u e  e l congreso 

de la  F . O- » •  A ,  exclu ido  e l f a c to r  
d e  la s  d ive rgencias  personales, en
tró  de lleno  en  la  ta re a  d e  e xam ina r 
Jas cuestiones que  f ig u ra n  e n  e l o r
den  de l d ía , los com pañeros de lega 
dos se  s in tie ro n  id e n tif ic ad o s en  p ro 
pósitos, en anhelos, e n  asp irac iones. 
N o h a y  d ive rgencia  posib le  en  lo 
que es fu n d am e n ta l p a ra  e l m ovi
m iento. H ay , sí, d iferencia s  d e  in te r 
p re ta c ió n  en  a lgunos p rob lem as 
con tingentes, e n  a sun to s sob re  los 
cuales es necesario  d e fin ir  u n a  con-, 
d u c ta  c lara , en d e ta lles  que se  p re s 
ta n  a d ife re n te s  ap reciaciones p a la  
io s  m ilitan tes . P e ro  la  c on trove rsia  
sobre  esos p u n to s  no  lle v a  a  los an 
a rq u is tas  a  p la n te a r  d isy u n tiv as que 
los co loquen  en  e l te rre n o  d e  las 
d e safin idadés é ticas e ideológicas.

Se h a  convocado e l X  congreso de 
la  F . O. R. A . p a ra  d e te rm in a r  la  
posición del m ovim ien to  o b re ro  an 
a rq u is ta  f re n te  a  p rob lem as que  ex i
gen  u n  exam en o u n a  rev is ión . N o 
está  la  te o ría  d e  n u e s tro  m ovim ien
to  —  e l anarqu ism o como ten d en c ia  
revo luc iona ria  e n  la s  lu c h as d e l p ro 
le ta r ia d o  —  som etida  a  u n a  discu
sión  co n tra d ic to ria , po rque  todos los 
coneurrentesr a  la  m a g n a  asam blea 
rep rese n te n  grem ios’ ad h erid o s o a u 
tónomos,- e s té n  de a cu e rd o  en m an
te n e r  los p rinc ip io s que  fu n d am e n 
ta n ' u n a  a c titu d  a b o n ad ?  p o r  casi 
tr e in ta  ¿ñós d e .jtró p a g á p d a  U bértá- 
f ia  .fn -n te  a  l3ff U ndenciaá  reforuns.- 

' f is A -  é l ■pólitiquíri.-üiii -■ ..-i.iii-rL iiii-’.- 
cfátai. :

fia? d ife re n té s  fo rm as  d e  a p re c ia r  
un fenóm eno contingente, o de enca 
r a r  u n  p rob lem a su je to  a v a ria s .in ¿  
te rp re tac ipnes, sob ré  todo  c ú a n d ó w  
tr a t a  d e . cuestiones que  in te resan  
a l p ro le ta r iad o  y  deben  s e r  r e su e lta s  
p o r  e l vo to  d e  la  m ayo ría, no  p la n 
te an  a l  m ovim iento d ific u lta d es in 
superab les. S i se  convoca  u n  congre
so es p a ra  e x am in a r  esos .p u n to s  en 
d ivergencia, y  to d a  reso lución  que 
se  tom e después d e  ese exam en crea  
Un com prom iso; p a ra  los m ilitan tes , 
a u n  cuando  pe rsona lm en te  no estén  
d e  acuerdo  con e l c rite r io  que  p r i 
m ó en la s  vo taciones. E sto , se  en
tiende, cuan tío  e n tre  e l concepto  te ó 
rico  fu n d am e n ta l y  la  tá c tica  acep 
ta d a  n o  e x is ta  u n  an tagonism o ir r e 
duc tib le  y  no  sean  subvertidos los 
p rinc ip io s básicos d e  la  F . O. R . A.

E n  e l curso  d e  los d ebate s  del 
congreso y  so b re  los d ife re n te s  p u n 
to s  de l o rd en  del d ía  h a s ta  ahora  
debatidos y  resueltos, se  h a n  p ro 
m ovido la rg a s  d iscusiones. C iertos 
p rob lem as tác tico s —  como la  cam 
p añ a  p ro  R adow itzky , la  cuestión  
cam pesina , e l bo ico t y  o rganización 
fé rro v ia r ia  —  prom ov ie ron  m uchas 
d ive rgencias  de c rite rio  e n tre  los 
delegados. P e ro  en  todo m om en to ' 
p rim ó la  c o rd u ra , la  fra n ca  cam ara
d e ría , e l deseo de  a p o r ta r  a l  debate  
razones convincen tes y  argum entos 
despojados de  todo  pasionism o. Y l 
a s í fué  posib le, sino  a rm on iza r to 
dos .los c riterio s, a l m enos lle g a r  a 
re su ltad o s  que re p rese n ta n  o tr a s ' 
ta n ta s  n o rm as de  co n d u cta  p a ra  el 
m ovim iento.

D es te rra d a  de l congreso la  in s i- 
d ia  que  d e s tru y e  lo s  buenos propósi
to s; m a log ra  la s  m e jo res  in ic ia tivas  
y  c onv ierte  en  a d v e rsa rio s  a  hom 
b res que  e stán ' id e n tif ic ad o s p o r  el 

•mismo ideal, e l  acuerdo  fu é  posible 
h a s ta  sob re  los p u n to s  m ás d iv e r
gen tes. L as discusiones s e T d e sa rro 
lla ro n  d e n tro  d e  la s  n o rm as d e  cu l
tu ra , con e l entusiasm o que ponen 
los a n a rq u is ta s  en  de fe n d er su  op i
n ión , con e l resp e to  que  cada  m ili- 
ta n te  se  debe a  s í m ismo, s in  que  I 
fu e ra  dad o  re g is tra r  u n  solo .in c i
de n te  de sagradable , i  Y  no  p ru eb a  
ese  hecho  que’ n u e s tro  m ovim iento 
h a  tra sp u es to  las b a rre ra s  de l p e rso 
nalism o, . que  h a  superado- la . cris is 
d e  los cism as in te rn o s  y  que  busca 

. en  u n  p lano  -de .vastas realizac iones 
eVcam ino d e  la  a n a rq u ía?  4N o basta  
ese- e jem plo  d e  c o rd u ra  y  .sensatez  
p a ra  "dem ostrar a  los ’ d isconform es 

-. cón  situac iones que só io> llo s se. c rea 
ro n , que  los a n a rq u is ta s  e stán  c an 
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sados d e  con flictos pe rso n a le s  y  que 
h a rá n  todo  lo  posib le  p o r  d e s te r ra r 
los de la s  p ro p ias  organ izac iones?

N in g u n a  sa nción  e ra  ne ce sa ria  p a 
r a  d e lim ita r  los caú ipos adversario s . 
Los a n a rq u is ta s  no p u e d en  in c u rr ir  
“n  e l e r r o r  d e  la s  exclusiones, un 
p roced im ien to  ap licado  p o r  q u i enes, 
ju e ce s ay e r , a p arec en  hoy como acu 
sados y  se  e sfu e rz an  p o r  re c u p e ra r  
su  p a p e l d e  acusadores. Y  esa  n o r
m a  de c o n d u c tj es la  que  in sp iró  a 
la  m a y o ría  d e  los d e legados e l acue r
do  d e  d e s te r r a r  d e l congreso  la s  cau 
sa s  p a rtic u la re s , po rq u e  a  los m ili
ta n te s  sólo le s  in te re sa  e x am in a r  la  
co n d u cta  d e ' lo s  h om bres a  trav é s  
d e  la  la b o r  que  rea liz an  en  la s  o rg a 
nizac ión  o b re ra  y  en la  p ro p ag a n d a  
d e l anarqu ism o.

H em os dicho  y  rep e tid o  que  no  
buscam os u n a  sanción  co lec tiva  con
t r a  n a d ie , que  p o r  o tr a  p a r te  no  po- ’ 
d r ía  d a r la  e l congreso  d e  la  F .  0 . 1 „ 
r ,  . ..  0  ; <ie barros y Camiones, Rosario; O. Pa-
R . A . s in  r e p e t i r  u n  e rr o r  que  es e n . n a d e r0 S . Pergamino; o . del Puertó. cá- 
c ierto  m odo o r ig en  d e  la  d ive rgen - p itál; Pintores Unidos, capital; r .  O: del 
c ia  p e rso n a l que  a h o ra  se  a g ita . C a-I calzado, capital; O. del Puerto, Rosario; 
d a  m ilita n te  ocupa e n  e l m ovim ien- ^ f r io s A Zí r a t e ;  ^ t u a r i o s  de san  
. ,  . . .  , . ,  Martín; O. Vanos, Salto Argentino; O.
to  la  posic ión  que  h a  q ue rido  c rear-  d e l  G a b o t o . M e d ¡ o l u n e r o s . <3^.
se, po rque  faadie p u e d e  h a c e r  som bra  ta l; O. de la Refinería, Rosario; Ó. Pá- 
a l com pañero  que  desee  co n trib u ir  riaderos, 25 de Mayo; F. o . p . de Jujuy, 
con su  esfue rzo  y  su  cap a c id a d  a  la  ^ , - f e r a ¡0SÁ F ; á e  S a n t a  F e ’ 5  
_  j  - ,  gremios; F . O. L . Tucumana, tres gre-

?  “  '¿ V ”.  “ . r  J ,  S . i i .  Ac.He- 

jjv xugax paxa  iv u w . iva* uüseefl ' ¿
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LA CUESTION DE LOS BOICOTS

Abierta la sesión jf  habiendo .renun
ciado las delegaciones que orientaban la 
mesa en la sesióñ anterior, son designa
das para reemplazarlas las siguientes re
presentaciones: pa ra  presidir. Ferrovia
rios de V. María; para levantar actas. 
Medio-luneros de la  capital y Ladrilleros 
de Lomas de -Zamora. Para  relator se 
reafirma el de la  sesión anterior.

A proposición de la  F . O. del Tabaco 
apruébase el temperamento de publicar 
las delegaciones que se han pronunciado 
en el anterior asunto votado (boicot). 
Así se  resuelve. Damos, pues, a  continua
ción el orden de aquella votación:

Votaron porque el arma boicot fuera 
abolida:-
- O. Agrícolas y O. Varios, Balcarce; O. 
Varios, GraL Roca, Río Negro; O. Va
rios, Ing. Moneta; O. Varios, Martínez; 
Repartidores de-Pan, Avellaneda; O. Pa
naderos y Repartidores, San Martín; .U. 
Chauffeurs, capital; Mozos y Anexos, ca
pital; O.-Varios,-Alejandro; O. Portuaí-' 
ríos, Zárate; de las B. y M. C. de F r a 
tes, Avellaneda; O. en Dulce, capital; C.' 
de Carros y Camiones, Rosario; O, Pa-

Martín; Ó. Varios, Salto Argentino;

c lones o sea. p a r te  in te g ra n te  d e  un  : ros Unidos, Avellaneda^ 
sindícatQ . ¿N o  h a y  en  n u e s tro  cam - -Votaron para que fuera mantenida: 
po  lu g a r  p a ra  todos lo s -q u e  deseen  Ladrilleros y Anexos. B. Blanca; O. 
t r a b a ja r  p o r  la  a n a rq u ía?  L o  que  ‘Varios.. ,id.; 0 /

x; « x ^ |í l f é 'sb .n ^ i§ n 6 rc 3  qUe l ic ú e n  
lós vacíos que  ex is ten  en J a s  d iv e r
s a s  a c tiv id a d e s  p ro p ag a n d ista s .

E l  X  congreso ' d e  Ja F . O. R . A . 
■fiiS^.ún expolíen te  de , fe  an arq u ista . 
L a .c b rd u ra  y  la s e n s a te z  se  h a n  im 
pu esto  a  la  pasión  y  a l ren co r. E l  
esfuerzo  rea liz ad o -es su p e rio r 
d a  c rít ica  q iie  Se p u e d a  h a ce r 
fec to s  y  e rro re s  que  e stá  en  e l á n i
m o de todos los, m ilita n te s  e l su p e 
ra r . Y  es p rec isam en te  ese esfuerzo , 
com pend ia  de-iuia la b o r  tenaz  y  p e r 
se v eran te  d e  va rio s  años, e l que  d e 
bem os a c rec en ta r  en  lo  sucesivo con 
e l deseo d e  lle g a r  a  s u p e ra r  la s  d i
ficu ltad e s p resen te s.

U n  d e b er im perioso, po rque  en 
e llo  va e l p restig io  d e  la  F . O. R. 
A. a n te  e l p ro le ta r iad o  y  la  g a ra n 
tía  de la s  ideas anar.qiiisths como 
elem ento  d e  supe rac ión  d e  la  con
c iencia o b re ra , nos llev a  ah o ra  a po 
n e r  f in  a l congreso con u n a  n o ta  de 
co rd ia lidad  y  d e  fe  en  e l p o rv en ir . 
N o  perm itam os, p u es, que  la  pasión , 
e l odio y  e l ren c o r  m alogren, lo s  f ru 
to s  d e  la  p ro p ag a n d a  y  pon g an  a n a  
no ta  a m arg a  a- la  m agna  asam blea  
fo ris ta .

D espués d e l congreso, lo s  a n a r 
qu istas  tie n en  m ncha la b o r  que  re a 
lizar. A l re in teg ra rse  los de legados 

' a  sus ta re a s  p ro p ag a n d is ta s  en e l 
m ovim ien to  ob rero , deben  o lv id a r  
la s  cosas pequeñas, m a g n ifica r lo 
que es rea lm en te  g rande , com prom e- 

I te rse  a  pasan  p o r  encim a d e  to d a s  
la s  m iserias  m orales. Y  noso tro s nos 
com prom etem os p o r  n u e s tra  p a rte  a 

I c e r ra r  los oídos a  la  in sid ia , a  r e a 
firm arn o s en  e l p ropósito  -de e x c lu ir  
d e  e stas  co lum nas la s  cuestiones per- 
sonales, a  h a ce r u n  nuevo  esfuerzo  
p a ra  que la  p ro p ag a n d a  a d q u ie ra  la  
im portancia  que todos deseam os y 
p a ra  que el m ovim iento ob rero  a n a r 
qu ista  am plíe  su  e sfera  d e  in f lu e n 
cia en el seno d e l p ro le ta r iad o . ’

U n . exponen te  d e  fe  an arq u ista . 
E so es e l X  congreso ' d e  la  F .  O. R. 
A. Y  sobre  e l cambio a b ie rto  p o r  el 
esfuerzo  colectivo e n tre  la s  tu p id a s  
m alezas de l p re ju ic io , de la  ig n o 
ra n c ia  y  de la  in d ife re n c ia  d e  las 
m asas exp lo tadas, con tinuarem os la  
m arch a  todos lo s .p ropagand istas  del 
id e a l de ju stic ia , de em ancipación y  
d é  f ra te rn id a d  un ive rsal.

tá l; S. de T. del F . C. 8 ., sección Buerios 
Aires; Metalúrgicos .Unidos, capital; S. 
de Luz y Fuerza^ capital; O. Ferrovia
rios, Villa María, Córdoba; O. Panaderos^ 
Lincoln; O. Albañiles, Coronel Suárez;.O. 
Panaderos, R. de Escalada; O. Panadeé 
tos. Avellaneda; O. Carpinteros, Coronel 
Suárez; O. Varios, Uriburu; F- O. de!. . u . vanos, unou ru ; F . O. del

‘O- Tabaco, capital; O. Panaderos, Lanús; O. 
de- ¡ Panaderos. Lomas; Ó. Ladrilleros, Lo-

mas; F. O. Local San Rafael (Mendoza); 
tres gremios; F. O.’ Local de Mendoza, 5

No olvidéis
al camarada

La cuestión del tráfico
V EL PROBLEMA FERROVIARIO ! 

(. Puesto a  discusión el punto octavo del 
orden del día (Cuestión Ferroviaria), el ! 
Consejo Federal da lectura del Informe 
y proposición de los que fueron encarga- I 
dos de rela tar sobre esta cuestión. Se- I 
Éuidamente la  Local de Santa F e  da lee- j 
tura a l acuerdo que sobre esta materia I 
adoptó el IX Congreso, y dice que la  si- ■ 
tcación de la  organización de los ferro- ¡ 
viarios no ha variado desde entonces a 
hoy. Habla en favor del informe leído, 
pero dice que él no' modifica en 
él acuerdo aludido. No se . . .  2 
adoptar un temperamento terminante  re
ferente a ferroviarios porque su organi- | 
ración es todavía naciente. Termina, pro- . 
p’oniendo sea reafirmado el acuerdo d e l ; 
IX congreso.
‘ Local de Avellaneda se pone a tono con ; ----------- - - --------- -------- -

la proposición anterior y  defiende ia  ne- ®10  ^-Semino quiere demostrar 
cesidad de que los ferroviarios tengan ' 2 O np B - - a  l n » “  ■™ "'" » ' 5 
en aquellas localidades importantes, co -: — — -------- - - ---------
mltés de relaciones que'solo tendrían a tri ' a t a u r das medidas que 
buciones en las cuestiones qué tuvieran deliberante en neriniri, 
atingencia con
' Gremios de Balcarce hace una exposi

ción histórica referente a  los ferrovia
rios y  term ina manifestándose en el sen- , w n  ia  mueiuuiz* uo 1
tido d-e que la organización ferroviaria La prensa conservadora dió esta 
treépte ios principios federalistas de — <_ ■- -------
útiéstro movimiento. ,
.'Local de San Rafael apoya la propo- I 

sicíón de Santa Fe, y  por ser asuntos que ! 
quienes pueden tratarlo  con autoridad i 
son los. ferroviarios mismos, sean ellos ---- ;■=- _— — —
loé llamados a exponer su punto de vis- l j a r ^  efectiva de

Aserradores de Rosario y O. de Godoy 
Cruz, se  adhieren a  lo dicho por Balcar- 
cé y  San Rafael.

Local Tucumana defiende la organiza
ción de los ferroviarios de carácter féde- i 
r'alista e identificado con la F. O. R. A.; i 

en contra de los comités de |

Hoy iniciaron el paro de protesta 
los chauffeurs de taxímetros

La ordenanza de tráfico, dictada a ma- 
! ñera de. en^yo  por el concejo deliberan
te, provocó un general descontento en 
los gremios de transportes de la  ciudad. 
Se pretende excluir de las calles centra
les los carros de reparto y  los automóvi
les de alquiler, con el pretexto de que 
asi se  descongestiona el tráfico, mien
tras ' que a  los tranvías se  les deja la  
preferencia de circulación en el períme- 

iciuv > t r o  central, donde precisamente esos ca- 
— nada rromatos eléctricos detienen constante- : 

puede todavía mente e l movimiento de los vehículos..' 
- ......  - más pequeños y veloces.

E stá  claro que la  nueva reglamenta
ción del tráfico se inspira en los inte
reses de las empresas tranviarias y  tien- : 

' de a forzar, aunque en forma indirecta, ' 
I él problema de los subterráneos. E l An- ' 

“ i" - : - — “ ‘A ir  sus ra- ¡ 
: zones... a  los que se oponen a l aumento ( 
. de las tarifas. Y lo hace inspirando las 1 
: —sdida; que toma el concejo 1

vucauvuco que luvierau > deliberante en perjuicio del gremio de 1 
el gremio exclusivamente. I cüauffeurs y de otros gremios de I03

-  - - transportes urbanos.
De nada ha servido la -protesta de los , 

' afectados, con la  ordenanza de tráfico, i 

razón a  los gTemios disconformes con la ' 
i absurda medida del Concejo Deliberante. , 
I Pero A gobierno comunal persiste en su  . 
'/inconsulta resolución'y n i siquiera pa- : 
: race tomar en cuenta la declaración • de ' 
huelga de la  Unión Chauffeurs, ‘que se , 
1 x [je s ¿ e  1 ^  primeras horas .
de hoy y por tiempo indeterminado.

El conflicto es, pues, inevitable. Ano- . 
che se reunió en asambla el gremio de , i 
chauffeurs, reafirmando el propósito de ( 
resistir la  nueva ordenanza de tráfico y ■ 
no someterse a l ensayo ... que excluye . 
de las calles centrales a  los autos de al
quiler. También fué convocado ef Concejo j 
Deliberante para tra ta r  el problema que • 

, plantea a la ciudad el paro do los taxi- ,
dé Martínez se declaró pár- 
a -c rg á n ü á c if tí- fe ú é ra lts f^  

a  lá proposición de Sánta Fe. 
Dice que no nos preocupamos en debida, 
fohna' dé este problema; que se hace 
menester que todos los militantes de la 
F. O. R. A; asi cómo las publicaciones 
que tenemos en nuestro movimiento an- ¡ u l  
árquistas, se preocupen más atentamente * nalistas’1 
por la  organización de los trabajadores sostener 
dél riel. I 7 '  -

Gremios de Cruz del Eje dice: com- gayó’ pe n j u u l  m  
prendemos lo difícil que resulta introdu- s o b r e  l a  bondad 
c ir  nuestra organización entre los ferro -1 
viarios, pero hoy puede decirse que dis

ijos concejales de ese sector sostendrán 
que no se debe derogar -una ordenanza 
que no ha sido-'Uevada a  la  práctica, y  ' 
por lo tanto votarán, hoy por su mante
nimiento hasta que se realice una expe-

"Este criterio, como adelantamos, es 
compartido por los representantes "per
sonalistas", que por una resolución an
terior acordaron ver en la práctica, a 
pa rtir  de mañana y hasta el 21 del co
rriente, los inconvenientes o beneficios 
que se  deriven d é la  decisión. .En este 
sentido el bloque “personalista' actuará 
hoy en  el Concejo.-

"Por su  parte, e l representante nacio
nalista señor Guerrico ha de sostener 
también el vigor de la ordenanza Sancio
nada sobre la  base de un proyecto del ■ 
señor Mugica —. actualmente en  Asun
ción del Paraguay, — compañero de blo
que de aquél, y  los socialistas indepen
dientes también se pronunciarán-a favor 
del ensayo.

"Quedan solamente los socialistas, en 
número de cinco —  por encontrarse tam
bién en la ciudad de Asunción el señor 
Iribarne, — e l representante comunista 
señor Penelón y el señor Parraviclnt, 
partidarios de reconsiderar el asunto y 
que acaso propongan que el Concejo, 
constituido en comisión, estudie nueva
mente e l problema para d a r una sanción 
posterior a l respecto.

"Si se considera que e l número de ocho 
concejales que suscribieron el pedido de ’ 
sesiones extraordinarias estaba integra
do con el señor Tirigall, que,en cumplí-' 
miento, de la resolución de su bloque lia 

'  de votar hoy por el mantenimiento"de la  
ordenanza, cabe-afirmar que unidos loa 
“antipersonalistas” con lós “peraonális- . 
tas", socialistas independientes y  el-re- ’ 
presentante'nacionalista se tendrá núme
ro suficiente para  acordar Hoy. místalo él 
vigor del ensayo, aunque tal vez sé mo
difique el r '— -------- -  ■ • - '  ■ '

mantener en pié, contra viento y marea, 
la absurda reglamentación.

Sobre ese particular informaba "La 
Prensa", en su edición de ayer, lo s i
guiente:

|  "El bloque de concejales autiperao-
1 nalistas” en su reunión dé ayer, resolvió

sostener en la sesión de hoy el vigor de 
| la ordenanza a  ios efectos de que el en- 
|  sayo permita abrir juicio fundamentado 
■ sobra Ir. boüuad o ineficacia de la misma.

claro está. u a  pretexto pora

VISTAS DE LA -MESA Y DE LAS DELEGACIONES AL DEOTjaO 
CONGRESO DE LA F¡ O. REGIONAL ARGENTINA

esta, u a  pretexto pera 
er en vigeqcia el decreto regla

mentario del trófico resistido por loa 
gremios afectados. No hace falta  la "ex-. 
partencia" para demostrar que la  nueva 
reglamentación perjudica a  los chauffeur® 
de taxímetros, sin solucionar el probto. 
ma del tráfico. Y porque lo entienden 
M Í  l0 3  .obreros del volante, la  Unión 
Chauffeurs declaró la  huelga general por 
tiempo indeterminado y a  pa rtir  de l día 
de hoy.

Radówltzky

gremios; F . O. L. de Mar del Plata, 3 . 
gremios; F  O. Local de Tandil, tres gre
mios; O. Varios, Berisso; Ferroviarios 
Unidos, Venado Tuerto.

Abs’tenidos:
■ O. Ladrilleros, Quilmes; O. Ladrilleros 

capital; O. Varios, Bragado; O. Varios, 
Huanguelén; R. de Pan, Lanús; Estiba
dores de estaciones de la capital.

Ausentes: • '
• O." Panaderos, Cruz del Eje; S. Ferro-, 

vlario, R. de Escalada: O. Varios. Ave- 
llañ’éda;- S. dé lo sT . del C. N . Ai. Cruz 
del' S je; O. Panaderos, Morón; Unión 
Chauffeurs,' Avellaneda; O. Mosaístas,"ca
pital; F.-O.-Comarcal de Tres Arroyos 
(dos gremios); O. Varios. O rín (Salta).

. ponemos de un buen número de compa
ñeros anarquistas que se preocupan por 
atraer a  los ferroviarios hacia una orga
nización que condiga con los principios 
de la F . O. R. A. Señala el mal del buro
cratismo que tiende a  aristocratizar a 
trabajadores que, s in  embargo, viven mi
serablemente. como los ferroviarios, y 
manifiesta que se hace necesaria la ayu
da de todos los militantes de la F.' O. 
R. A- para poder combatir esos males, 
atrayendo a  los ferroviarios al movimten- 
”to nuestro. cr¡nca'a~tonda-la-obra-dañ 1-- -dores .alentados^ 
na de la Confraternidad Ferroviaria, se- — 
«alándola como uná institución política 
y  conservadora.

Comité de Relaciones Ferroviarios dice

que los anarquistas que se hallan- 
noria entre los ferroviarios, se ven en 
un verda'dero dilema para poder cumplir . 
estrictamente con los principios de la F . I 
O. R. A. Trae a  colación la  labor conser
vadora de la Confraternidad qne u till- I 
zando un .método fascista trabaja en ceñ
irá de los anarquistas y  partidarios de 
la F. O. R. A.; tanto o más que las mis
mas empresas. Agrega que una de las 
dificultades para poder infiltrar los mé
todos y fines.da la F . O. R . A. entre los 
ferroviarios, es su psicología de conserva- 

calafón, jubilación, categorías,-etc. Cree 
que la mejor manera de hacer algo más 
efectivo que lo que se hizo hasta ahora 
entre los ferroviarios, eáfá en que los or-'-

ganismos de la F . O. R. A. y  sus mili
tantes se preocupen más de lleno por el 
problema.

Se da lectura al siguiente saludo que 
l’ega a l congreso:

' Camaradas delegados, salud: Nuestras 
sinceras felicitaciones a  los delegados 
cvngresales al X  congreso de la batalla
dora F . O. R. A , y  su  timón de orienta
ción, LA PROTESTA, augurándole a los 
soldados de la  revolución social una fe
liz terminación, afianzando en bases mas 
sólidas nuestros caros principios y  finall- 

' liad del comunismo anárquico
"Saludos cordiales, vuestros y d e ' la 

rusa, Pedro y Vicente Aguirre, presos 
or cuestiones sociales a sufrir un mea 
t  arresto por venganza del jefe de po
d a  de la capital".

Continuando la  discusión acerca del 
problema ferroviario, Portuarios de Vi- 

Constitución manifiesta ,as causas 
siempre se opusieron a infiltra r núes 
métodos y fines de organización en- 

los ferroviarios y  que estan content
en el espíritu conservador y  apático 
se gremio. Be adhiere a la propuesta 

Santa Fe, porque no es posible que es- 
congreso dé forma a una oragniza- 
1 en el orden general, ya que no se 
jone de una base todavía como para 

hacerlo. Se pronuncia en contra tie ia  
¡ Federación por oficio con comités de re- 
| ¿aciones, y  en favor de que la  naciente 
| organización ferroviaria se  orlente: desde 

en ios principios federalistas que noa 
a  propios.

Ferroviarios de R. de Escalada aclara 
el informe leído por el Consejo en el cual 
nu se plantea nada de federaciones de ofi
cio, sino una manera de relacionar la 
misma organización entro los ferrovia
rios. Dice que correspondería que el con
greso señalara e l verdadero carácter que 
debe tener la  organización entre los tra
bajadores del riel.

El Consejo, por intermedio de uno da 
is miembros, ex ferroviario, dice que, 
pesar del carácter reformista do los fe

rroviarios, es posible, sin embargo, ha
cer mucho en pro de la  organización da 
estos trabajadores. Esto lo prueba, el flo- 
leciente resurgimiento que hace algunps- 
años nos fuá dado observar en Jos ferro- 
viarios del Norte y  que uinr vez pudo 
mantener a-raya  el poderío de las em- . 

i presas y  la acción dañina ‘de los refor- 
I m istas políticos o sindicalistas. Dice que 
lo que el congreso deberá discutir y 'r e 
solver es la  cuestión de los comités de 
relaciones.
. Unión' Chauffeur® de ja  capital expono 

SU criterio que, con ligeros detalles sa 
identifica con el-Informe leído: organiza
ción federalista, comités’ de relaciones sin' 
otra atribución que no sea ja  de entender 

-de~los piublqmas que atañen cFgremla 
exclusivamente. E n  el orden general la 
organización do los ferroviarios deberó 
ajustarse a  la orientación finalista de!

                 CeDInCI                                  CeDInCI



movimiento, 
- Ferroviarios 
nuncia de acuerdo con chnuffeura de la;

Ladrilleros de la capital se declara op
timista en el sentido de poder organizar 
a jo s  ferroviarios, si todos los militantes 
y  gremios de la  F . O. R. A. se dedican 
con entusiasmo a esa tarea.

Portuarios de Rosarlo se afirm a eu un 
pensamiento de Kropotkln para decir que 
el ambiente en el cual nos desarrolla
mos, por una parte, contribuye a  crear 
espíritus reberles, pero por otra, tam
bién é i verdad que ese mismo ambiente 
contribuye a  formar ese c-splritu adapta
do que nos es dado observar ed los fe
rroviarios. Sin embargo con un poco de 
actividad e interés, siempre sera dabie 
hacer algo efectivo en materia de orga
nización de los ferroviarios. Termina 
apoyando 1a moción propuesta por Mar 
dei Plata.

Local de Zárnte se  pronuncia en pro 
de los comités de  relaciones y finaliza 
proponiendo una comisión que estudie el 
problema y nos dé un plan de organiza
ción ferroviaria.

Ferroviarios de,Villa María hace una 
extensa exposición acerca de la organiza
ción entre los ferroviarios y  termina 
afirmando Jas mociones de U. Cbauffeurs 
ce la capital y de la Local de Mar del 
Plata.

Ferroviarios de Cruz del Eje reafirma 
con nuevos aportes su criterio ya expues-

1/jcai de Avellaneda se manifiesta en 
contra de qtra el congreso se dé a crear 
un  sistema de organización que, aparte 
de que podría estar en pugna con nues
tro s principios, no ha Regado el momento 
de crear, por cuanto la  organización núes 
tra  entre Jos obreros del riel es todavía 
naciente. Las tareas de organizar a este 
gremio pueden cumplirse como se vienen 
cumpliendo hasta ahora. En lo tocante 
a la posibilidad de” hacer esta obra, todo 
es cuestión de activar con ahinco y amor 
en el sentido que nos proponemos.

O. Varios de Martínez reafirma sus roa- 
_ nifestaciones anteriormente expuestas.

F. 0 . de) Tabaco señala la deficiencia 
en la propaganda como el principal mo
tivo de Ja poca organización nuestra en
tre  los obreros del riel.

Local de Santa Fe argumenta en. con
tra  de Jos comités de relaciones enn ca
rác ter permanente, por entrañar un peli
gro dentro de la F . O. R. A. Esos comi
té s  sólo los aceptaríamos por un momen
to de huelga, después de la cual deben 
disolverse. I

Comité de Relaciones dice que no pue- ’ 
de ser peligroso el comité que se propo
ne y  que, como se ho dicho, no tendría 
o tra  misión ni autoridad que la de man- 1 
tener la correspondencia, etc., entre las 
secciones. No  se trata  de hacer un privi
legio sino de_responder a  una necesidad 
de ñn determinado gremio que debemos 
organizar.

Se .vota aprobándose una moción pre
via para  cerrar la -lis ta  de oradores.

ladrille ros de B. Blanca se declara 
partidario de la  moción de* Cbauffeurs, i 
menos en la  parte.que se refiere a  los co
mités de relaciones con tos cuales no es
tá  conforme por entrañar un peligro. 
. Ferroviarios de R. de Escalada reafir
m a, la  exposicióií hecha anteriormente.

que sustentaron siempre los anarquistas 
lie  la F . O. R. A. sean el baluarte que 
se yerga altivo por sobre todas las dis
crepancias personales. — Por la Bibliote
ca "E. Zola", Porcel de Peralta, secreta-

I rlo’\

PUNTO 9.0
INMIGRACION Y DESOCUPACION

Se leen Jas mociones llegadas a  la me
sa sobre este asunto.'

Panaderos de Lomas propone la im
plantación de las bolsas de trabajo, como 
<-¡ mejor medio para atraer a  la organi
zación a los inmigrantes.

U. Chauffeurs de la capital hace una 
exposición tendiente a demostrar la  po- - 
oibilidad de hermanar todas las proposi
ciones llegadas a  la  mesa, cuyo cri- .
terio se ponen de acuerdo congTesa- ;
les, terminando este asunto con la acep- ¡ 
(ación, por unanimidad, de las mociones 
presentadas y que se sintetizan en lo si
guiente:

"Propender por todos los medios -a la 
organización de todos los inmigrantes 
que lleguen a l país, utilizando propagan
da adecuada, y activar la campaña en 
procura de la conquista de la jornada de ! 
seis horas’.

PUNTO 10
CUESTIONES INTERNACIONALES

Informa el Consejo Federal y  lee la 
correspondencia llegada del secretariado 
de la  A. I. T. al congreso, saludando al 

informando de las conclusiones 
de los diversos problemas 

presentada por

| Enseguida informa el delegado de la 
‘ A. 1. T. y desglosa del informe tres pun

tos que cree los únicos alrededor de los 
cuales se impone una

rde .192?

IV — CONSECUENCIAS DE
LA RACIONALIZACION I

= = í s s ' i "  U  RACIONALIZACION 
ternaclonaJ, es aprobado también el in- ' 
forme del tercer congreso enriado por 
el secretariado. ,

E l congreso se pronuncia de acuerdo 
también con una proposición en el sen
tido dé que en lo sucesivo la F . O. R. A. 
se haga representar con delegaciones di
rectas en los congresos dé lá 'A . I. T.,' 
o por lo menos que se haga lo posible 
porque asi se baga.

Puesta a  consideración la gira • conti
nental y  e i cometido-llenado por el com- ' 
pañero Julio Díaz, el congreso pronun- ! 
cia su aprobación.

Se resuelve levantar la sesión, ' 1

antes se toma en cuenta que esta 
no será posible lesionar dado a qu c  . 
gremio de chauffeurs deberá reunirse. ,

Se acuerda a lterar el horario; realizan
do una sesión de 14 a  21, a  fin  de dar 
lugar al gremio que déte reunirse.

Acordado lo que antecede, se levanta 
la sesión, siendo las 11.50 horas.

’í -Por el momento es imposible calcular 
. • exastamente .as consecuencias que la or- 

'ganizaclón científica del trabajo tendrá 
i en el mundo. Será preciso esperar algu-a 

nos años, hasta que la racionan-ración se 
I extienda en una escala bastante amplia 
I para deducir sus consecuencias con da-' 

tos ppsitivos. Pero algunas hllaciones son 
, por s i mismas tan simples y tan desas-

■ ^ 5 ?  t irosas para la clase, obrera 
i noche . E P r  l r a l a das, discutidas, y 
que el j resueltas desde ahora.

Contra la 
dictadura 

española
La actitud de los 

intelectuales
EJ. corresponsal de la United Press 
Hendaya comunicó a un diario de  es- 
capital que. según informaciones de la

tes: Quincena de las seis horas; socorro ( <ju r a. 
internacional j» realización de congresos fiestó 
internacionales, uno dé' los cuales serla 
llamado en 1930.

Local de Santa Fe dice que no 
estar eu desacuerdo con esos tr° ' 
Y referente a  cotizaciones dice que la A. 
I. T. tiene razón en llamarnos la  aten
ción porque no nos hemos preocupado en 
ese sentido. . i s u u .

Después de una serie de aclaraciones gr¡n . 
hechas por varias delegaciones tendientes 
a  fija r el orden del debate sobre este 
punto del orden del dia, y  siendo ya una 

I hora avanzada, se resuelve pasar a  cuar
to intermedio hasta el miércoles a  la  
mañana. •

, Antes de ser levantada la sesión se 
aprueba una propuesta de la  Local de 
Santa Fe en el sentido de que, para lo 
sucesivo, sa abran las sesiones observan
do el horario que el congreso se h a  fija
do, con las delegaciones que estén pre
sentes. Aprobado esto se pasa a cuarto 

; intermedio.

inarsé el quinto aniversario de la  dicta- 
— .a. se está haciendo circular un mani
fiesto contra el actual régimen.

. El panfleto contiene documentos fir- 
■ rnados por buen número de, mudos por buen número de conocidos es- 

podemos critores, profesores, doctores y otras pro- 
r ^ . . » U° tOjS ‘ n ‘i n e n t e s  Pereonalidades, entre las cua-

• les se cuentan Gregorio Marañón, Ramón 
| Pérez de  Ayala, Ramón del Valle Inclán, 
. Luis Jiménez de Asúa, Enrique de Mesa, 
! Teófilo Hernando y Adolfo Bonilla y  Ne-

11.a SESION (Miércoles 15)

Se inicia la sesión a  las 9 horas y  con
tinúa Ja  discusión de los asuntos inter
nacionales.

Local de San Rafael dice que sus

¡ El manifiesto dice textualmente;
l "Al cumplirse, el quinto aniversario del 

régimen que aún se mantiene en el po
der, los abajo firmados, cualquiera sea 
su valor y  posición individual y colec
tiva. sienten la imperativa necesidad de 
hacer conocer su  desacuerdo más abso
luto con la dictadura. Al hacer esta de
claración, comprenden u n to  a  la dicta
dura como hecho histórico, como a la 
política implantada por la misma.

"Reiteradamente acusados de tram ar 
conspiraciones contra la  patria y  casi to
dos nosotros perseguidos en nuestra H- 

' bertad y nuestros más sagrados intere
ses. ratificamos abora — dicho se está 
con inalterable entusiasmo — nuestra fe 
en los viejos e imperecederos ideales de
respeto a la libertad y a  la verdadera 

c o m o  Pr i n c 'P>os esenciales delh e c h a  “ ‘erionnente m I o s  h a n  r e s u e l w  c o t f c a  * buen gobierno" de los pueblos y  especial-t J S  f t 's t ñ l a s T o '0 31’ -0 5 6  e V a D U ’a  « P ^ a P a r a  el fondo in te r w io n lí  6 u e b '°  e s n a ñ n ' : n ”
.•H’UQ.'A 'JJ í c u i t  ^-’P ^ f l^ P P ^ J A v p ^ p ^ g i^ y .p q r .m ie m t.

Local de Santa Fe insiste’en la  nece-, 
, I sidaü de regular las cotizaciones. Está 

io. de acuerdo con la creación del fondo de

DECIMA SESION (toarles 14) '

Siendo las 20.45 horas, se da principio --------- -------- -- xuuuu ue
a  lá  sesión, leyéndose la  nómina de dte solidaridad Internacional, pero dice que 
legaciones presentes. ------- n  "  ~
. Continúan orientado la discusión las 

mismas delegaciones nombradas para la ' 
sesión anterior. uc lueuius uo aeoe

Reabierto el debate sobre organización - cargo del C. Pro Presos, cuyos 
ferroviaria, pendiente de la  sesión ante- son mínimos, sino S i té  i r 6 uuua. 
rior, se  concede la palabra a l delegado por las cotizaciones' de los miembros, 
del C. de Relaciones Ferroviario, e l que Mozos de la  Capital babia resuelto co
dice no tiene que agregar nada a  lo que tizar tres centavos pro A. I . T. y dos cen- 
ya expuso. Sólo vuelve a. recomendar que favos pro continental, 
de este congreso salga una norma clara Local de Mendoza propone una estam- 
y definida vn materia de organización pilla federal de-cinco centavos pro pre
ferroviaria. sos y  perseguidos internacionales.

Oficios Varios de Martínez dice que Mar del Plata propone tres  centavos 
de este congreso debe salir una norma pro A. I. T. y  dos pro presos. Dice que 
c lara que pueda servir de base para tra- la  F . O. R . A . no está de acuerdo con 
bajar la organización de los obreros del las federaciones internacionales de ofi- 
rfel. -  cío y de industria. Que no falte la F. O.

O. del Puerto de la Capital comienza R. A. a ningún congreso de la  A. I. T . 
diciendo qne, por coincidencia, su gremio O del Puerto de Ja Capital se opone a 
ha resuello esta cuestión desde el mis- <¡ue.se fije uña cotización para socorro 
mo punto de vista que ba' tenido el gre- internacional, porque no pasaría de una 
mió de Cbauffeurs de la  capital, cuya nueva cotización que en la  práctica de
moción apoya con el agregado de la R. O. ja rla  de cumplirse. Propone que los co- 
L . de Alar del Plata. mités pro presos de la F. O. R. A. se ad-

Ferróviarios de R. de Escalada presen- hieran al Comité de Socorro interuacio- 
ta  una proposición que ,a su juicio, con- «al, haciendo llegar a él la ayuda que 
densa Jas opiniones generales. Termina sea posible; *“ 
-u, n im in . - -------dores. Otro delegado del Puerto hace una crl-

1 las mociones llegadas tica de orden general al incumplimiento 
este asunto y después de la cotización.

‘-----  '  Aserradores de Rosario dice que se de
be cotizar a la A. I. T., quien destinará 
luego lo que habría de ir  a l C. de so
corro internacional.

E l C. Federal propone que Ja cotiza
ción a la A. 1. T . sea desglosada del sis
tema de cotización actual lo
F. O. R. A.

Se presenta una moción para cerrar la 
lista de oradores, resultando aprobada.

O. Varios de Rio Negro está en des- 
acuerdo con la proposición del Consejo l !G m P°^ 
porque ello importaría remover total- ‘, ' A  
mente el sistema de cotización interno. * 7 .** 
Apoya la proposición de aumentar cinco ? U5 
centavos ia cotización, a  fin  de respon
der a la internacional y  comité de soco-

debe recordarse el asunto al C. Pro Pre-

0. Varios de Rio Negro sostiene que la 
recolección de medios no debe estar a

que debe regularse

Ja nómina de oradores.
Se da lectura

a  la  mesa sobre _________ ______
de una serie de aclaraciones a las mis- • 
mas, se. pasa a votar nominalmente el 
único punto que ba constituido la pie
dra de toque en la diferencia de criterios 
que trasunta del debate sobre esta cues
tión y que sé refiere al C. de Relaciones- 
l a  votación arroja el siguiente resulta
do:

Por el Comité de Relaciones Regional.
57 votos; en contra 21; 17 abstenidos y
2 ausentes.

Con esta votación y lo que por asenti
miento general es aceptado por el con
greso, la cuestión ferroviaria queda re
suelta de la siguiente manera:

"Sobre Ja base del considerando hecho 
en el IX  congreso a propósito de la or
ganización ferroviaria, el X  congreso 
acuerda:

1.0 Que los ferroviarios se organicen 
en  la F . O. R. A. dentro de su sistema 
federalista, o sea, integrando las locales, 
Comarcales y-Provincia.es, entendiéndose 
con esos organismos para todo lo rela
cionado con cotizaciones, orientación, etc.

2.0 Se creará un Comité Regional Fe
rroviario. que no tendrá otra misión ni 
autoridad que Ja de relacionar simple
mente a  las secciones en io que se reite
re a  las cuestiones propias del gremio. 
Tendrá a su cargo también la redacción 
del periódico".

Por otra parte es
do en el sentido de ___ _ «_ .» ----------- -  ■
posible la organización ferroviaria,-va- Plata.

-liándose de giras por el interior y de to- ; Terminada la-lista  de oradores, Se 
dos aquellos medios que estén a l alean- ’ aclaran los mociones presentadas a la 
<x- mesa, interviniendo varias delegaciones.

5e da lectura a  una nota de la Blblio- l Por fin queda resuelto lo siguiente: 
teca “Emilio Zola" de Santa Fe, cuyo te- ¡ •"'Referente a  cotización internacional, 
s o r  es el siguiente: ' el X  congreso de la  F. O. R. A.- resuelve:

."Por resolución unánime de los orlen- 1 Lo Destinar a  ese fin cinco centavos’ 
‘tadores de esta institución, enviamos Por asociado, que los gremios deberán au- 
por vuestro intermedio a  I03 compañeros mentar en su cotización federaL- 
delegados a l X  congreso de la F . O. R’. A., I 2-0 Esta cotización se descompondrá 
el ferviente saludo augural, con el que asi: 
eeta institución se adhiere a ese congTe- : 
bo, deseando que las Ideas tan queridas

I

■ ■. > • ■

Ao -tooa

■favorecidos por tantea condiciones.-pro
picias ¿qué ocurrirá en Europa dentro 
de algunos años, cuando la racionaliza
ción haya sido Introducida en gran esca
la? Europa tiene menos recursos natu
rales qué los Estados Unldob, mientras 
que •* población es más densa en ella; 
está alvidlda por cien barreras aduane
ras que "lé impiden racionalizar, en gran 
escala como en Estados Unidos, sea pa
ra la  mejor explotación de los recursos 
naturales, como en - la más racional u ti
lización del mecanismo industrial, de los 
ftrrocarri.es,  etc. (4 ); ha sido empobre
cida por la guerra mundial; está obliga
da a  mantener una infinidad de maqui
naria gubernativa cada vez más pisada 
y cada vez más costosa; durante varias 
generaciones tiene que pagar deudas de ¡

zación; en fin, es a rz e r i ''- '-  ;? ?  !“  ft 1 
nanzas norteamericanas. i

Por estas y  otras razones que serla ex- ¡ 
tenso enumerar, la  poli tita  de los. altos 
sa.arios en Europa encuentra serias di- tenderse directamente 
úcultades; por tanto los trabajadores’ de ' 
Europa no — ■**“ ------ ■ ■ ■ •

Propaganda inm igratoria que aun perseveran en sus puestos do 
combate, y  un llamado solemne a la  
conciencia de nuestro pueblo, mil veces 
héroe en la defensa de su tierra y  liber
tad.

Oscar ATCreydt, Obdulio Barthe, Pe- 
.dro Martínez, Marcelino Dávalos. Valerio 
Montero, Aurelio Alearás, Miguel Váz
quez, Leocadio Urunaga, Emilio Gómez, 
Del Pilar Sánchez, Faustino Britez, Juan

gobiernan el parlamento ni 
el presidente n i el juez: Gobiernan los I 
directorios de los partidos políticos, y 
frete a  ellos ios tres departamentos de 
Estado no son sino dependencias auxi
liares. La democracia ha muerto para 
siempre en el Paraguay.

La aprobación de la  última ley efecto- 
w>. ««cu» i ral marca el momento critico en que el
que traía, según rum ores,1 ficticio régimen democrático hasta hoy

* - ’ • ■ ■ imperante, desecha la  máscara y  cede su  • Esteban Silva,
lugar a  una descarada oligarquía. El pue- í Asunción, 1 de agosto de 1928. 
blo, despojado brutalmente de todos sus ’-bertad. vSS'a desde esta prisión una pa- 

' ’ labra de aliento : a  todos los camaradas

carneros que aun quedan fábrica, te. Hicieron uso.' de la  palabra también
sabemos de fuente, fidedigna que están en el mismo sentido dos com pañeras/' 

i con muchos deseos áa abandonarla, y  si- . Después-de tres horas y  media aproxi-! 
Jio lo hacen, es porque la  dirección no madamente^ se dió fior terminada ésta, ¡ 
solo los ba amenazado con dejarlos ce- entre vítores al comunismo anárquico y 
Bantes, sino que le s 'h a  hecho amenazas a  Radowítzky.
de otra índole. Pero a  pesar de eso, d ía  P '------- -*--------------------- >-
a día la  fábrica se  está quedando más ter 
vacía. Entro ayer y  hoy han salido m ás lo
do quince carneros. . ’ - d e _________ , _______ „ ____________ _

Esto, pues, sirve de incentivo a  los víveres para los carneros, le han dado 
compañeros que ven acercarse e l iriun- el pago que se merecía, y  se le quiere 
fo y  los impulsa a multiplicar esfuerzos, cargar el sanbenito a  un camarada huel- 
y energías que hacen presagiar, que. la* guista, teniéndole'detenido desde hace' 
victoria no se ha de hacer esperar. dos días.

Como de costumbre, hoy lunes 6e rea- Pero hemos ’de procurar desbaratar 
lízó asamblea a  las 14 horas, concuiTÍen-. cualquier maquinación que se fragüe en 
do una gran cantidad de huelguistas. contra de dicho camarada.

Informaron varios compañeros sobre Ya tendremos a todos al corriente, por 
las alternativas del conflicto, poniendo hoy nada más. 
de manifiesto todos el optimismo reinan-

I trabajadores,'la dirección con un golpe 
de «fecto. el aumento voluntarlo de tm 
16 por cteñto en loa Jornales, creyó con- 
jurado el peligro de un nuevo conflicto 
a  que Irremisiblemente noe veríamos 
obligados á Ir, 'dado.tos condlclimes por 
demás péslmas en que sé .trabaja en 
dicho establecimiento.

Y decimos que nó podíamos eludir es
te , conflicto pórqifo ,al formarse ñomás 
esta sociedad, contrajo el compromiso 
moral de conseguir algunas pequeñas me 
joras de carácter moral, como ser las 8 
horas para los'serenos y algunas otras
que a continuación expresamos y que son ‘ 
una copia fiel del pliego presentado a 
lá fábrica: ’ . ' ’’

Lo Todo e l personal que 'trabaje en 
la Refinería'tendrá, que ser federado; 
los empleados ho están .incluidos eñ esta 
cláusula.-” - 

í.ó Reconocimiento de uno o dos dele
gados por departamento y por 'turno.

. - ---------------- ----- , (a) Los delegados tendrán opción a
la pos-guerra y de la estabili-1 controlar el fiel cumplimiento de todo 

"" avasallada por las íi- lo que en el presente petitorio se enume-

(b) Por cualquier asunto relacionado 
con el trabajo, la dirección deberá en- 

. ____ con los delegados,
.  ------ ------------- -------------- que a  su vez informarán a  la  socle-

---------------  x,u r u pa  n o  pueden gozar siquiera de la dad.
d i e r la a  catego- pequeña ventaja obtenida por una mino- -  -  - - . . .
no avore»>rtne <rja  d e |  p r 0 | e l a r ¡a d0  norteamericano que 

se ha beneficiado de los altos salarios, 
que en.consecuencia ha aumentado el 
consumo y por cierto periodo de tiempo 
ba podido absorber toda la mano de uo
obra rechazada por la producción racio- los capataces, 
nal izada. 5.0 Cuando hubiere embarque — toni

no o azúcar — regirá la  tarifa del puer
to para todo el personal que-en una u 
otra forma tome parte eñ el mismo, a 

(1) A propósito de la prosperidad de bordo o en tierra.
los Estados Unidos, los periódicos anun- 6.0 En la carga y descarga de azúcar 
cían que el ssñor Hoover, secretario de bruta y  refinada, debe ser abolido el tur- 
Estado para el comercio, ha ordenado n0  de noche — de 10 a  14 y de 18 a  22. 
una encuesta para  estudiar sus razones. (a) En esta cláusula, no e stá  incluido 
Nosotros, aun conociendo que la  prospe- el galpón número 4 n i el molino, 
rídad de ios Estados Uníaos es debida (b) En caso de que fuera necesario 
i-n pane  a las riquezas naturales de que trabajar durante las horas indicadas, la 
dispone, a  su magnifico y grandioso me- dirección pagará jornales dobles, 
camsmo industnal, a  la  racionalización, 7.0 Las estibas no podrán levantarse 
a la  política de- .os altos salarios y  a a sangre ,a  mayor a ltura de las cabria- .. 

- - .....   otras causas menores, consiaeramos que das.
'OPEbísimos l a  prosperidad de los Estados Unidos e3 " '  '■*■’ -----  ’ ■ "  ’
Sü »r ne nn Q e |ji a a  a  s u  aoiUinaci

| ciera, a  la  explotación ae los 
capitales colocados en el extei 
bre toao en los Estados ex 
Los ciudadanos de los Estados Unidos, 
aun pagauao tasas insigniurantes (se
gún ei senador Mortara el m íA ír z :  
italiano paga poco menos del 40 por cien
to, m ientras que -<i trances vierte cerca 
uei su por ciento, et ingles el z í por cien
to y et de los Estados untuos el 13 por 
ciento) ei gobierno pueae igualmente 
presentar los más fantásticos proyectos 
ue armamentos nava.es, amontonar avan
ces fabulosos y anunciar nuevos descar
gos fiscales.-

(?) feeer al respecto un interesante es
tonio de B. C. Wolfe, en "Clairté" de  ju- I _________ ________________ __
niu y ae julio de 1927: "Las bases del de Ja quincena corrida para todo e] per- 
iiuperiausmo americano. Formación de •** *--------*-----
una aristocracia obrera”. . '

t3) E l ínaustnai Ford, uno de esos ' 
"apóstoles”, que visitó recientemente a 
Europa, no ovjjó de predicar ;__ '  ______
en algunas revistas. He aquí to que ha 1 12 E l personal.de las blancas deberá
declarado al "Journal" de P arís .del 7- comer todo a 'la., misma, hora.

-’ 4-28: ■•■El problema, es idéntico, para: Eu- ; 13 Eu la carga y descarga de azúcar
" ropa j . p a ^ A J ^ i ¿ ^ ^ 8 > í r©cl6fl..gOD&,-^.briltae dQbcfá!i; jr.-f»iao/iuíaiBK>-doe.co»-. 

g rar una cuota mayor , a 'lo s  salarios y  . toreros por cuadrilla. . 
dar a  los obreros mayor tiempo á  f in  de-1 H  La dirección nó podrá tomar repre-, 
que puedan consumir más. Cualquiera sa lías ' contra ningún obrero u obrera 
<iue sea la situación, haya muchos ó po- Que tome p?rte en este movimiento, 
eos pedidos, yo quiero mantener mi prin • ’ Ahora bien; se arguye por ahí que so-
cipio de la semana de cinco días -parí, mos demasiado exigentes al pedir au- 
nus obreros. Quiero que tengan dos .dias mentó de Sueldo nuevamente. Pero vea- 
completos para consumir". Por consi- mos; habla tnuchoá en la Refinería Ar- 
guieute, Ford quiere que los obreros con- «entina que ganaban hasta hace .poco 
suman más, no para que participen en "•W >' 3-^5- Con c l  aumento acordado 
ei banquete social de modo más digno, por la dirección — 15 por ciento — Tie
rnas elevado, menos anima-esco; no por »®u a ganar los primeros 3.60 y los se- 
sentimientos humanitarios e igualitarios, «lindos 3.90, se pide el aumento hasta 
sino simplemente para explótaríos más completar los pesos 4. Y así por el esti- 
intensamente durante dos días como lo en. los demás sueldos que no pasan 
consumidores, después de habzrles expío- pesos 7. 
lado cinco días, y  no menos intensa- Entonces, preguntamos nosotros, ¿es 
mente, como productores. exigir demasiado lo que pretendemos?

(4) Mientras las fábricas Ford en Es- ’ Sí se tiene en cuenta que mueboá de 
lados Unidos pueden producir 10.000 au- ' o s  trabajadores que citamos más arriba 

a  tomóviles por día, Ja más poderosa fá- trabajan solo los dos o tres meses de -la 
5  brica alemana no bace más que 100. Con campaña, cotéjese .con el salarlo de cual- 

el desarropo d-e la racionalización se  ha <lu ler otro trabajador y  dlgásenos si és 
venido formando una corriente favorable E a r  demasiado exigentes, como argumen- 
a los Estados Unidos de Europa en los ’a  la dirección, 
ambientes burgueses, industriales y  po- Claro está, que para é6ta, que estaba 
Milcos, entre los economistas, técnicos, acostumbrada a reírse del dolor, el su- 
etc. El comité de la  federación de las in - irimiento y Ja miseria de los que día a 
dustrias alemanas, el 4 de marzo pasado d¡a  Ia  enriquecen con su  esfueiuo y ener 

f* vntñ un» — •-------j -  u n a  (a _ glas, pedir un poco nada más de lo mu
cho que por derecho nos pertenece, a  los 
trabajadores, es una heregia imperdona-

l’ero el juicio que le pueda merecer a 
la dirección nuestro moaesto petitorio, lo 
teníamos descontado, y por lo tanto no 
nos toma de sorpresa, pero si queremos 
que los trabajadores y  toda persona de 
nobles sentimientos se compenetre de lo 

' que queremos, porque tenemos la segu- 
: ridad — y es lo que más nos importa — 

_  _— -—_  . I de que ellos se ban de form ar.un jui-
A LOS TRABAJADORES L AL . c ¡0  completamente distinto al de Ja di-

PUEBLO EN GENERAL rección.
í Lo que pasa es que la dirección, mal 

los que in fo r l n a l ja  p o r  algunos cíe sus instrumen- 
e insti- w s  — ) o s  c a pa( a c e s  — qU e  s e  hicieron 

eco de algunas versiones de unos pocos 
descontentos, porque para ellos no se pe-

E n  ios Estados Unidos hemos vlBto' ¡ 
que la racionalización, unida a la políti- ¡ 
ca de los altos salarios, ha  aumentado , 
considerablemente el consumo Interno, . 
ha resuelto provisoriamente la crisis in- ¡ 
dustrial y ha inaugurado un período de 
prosperidad y de bienestar que nos es 
cacareado -en todos los tonos (1). El . 
bienestar- y ¡a prosperidad oe los Esta- 
dos Unidos son hechos incontestables i 
para la burguesía y para ciertas catego
rías de obreros que han sido favorecidos 
por Ja política de los altos- salarios, por < 
formas de monopolio sínaical y por ver- < 
daderas y propias "camorras" corpora- t  
Uvas (2). Frente a l bienestar de esa > 
minoría de privilegiados, todos nosotros 
conocemos las épicas luchas que los ml- 

kT* C°J°r a .d o  ñau debido sostener

3.0 Cuando fuera necesariq, reducir el 
personal, la dirección deberá empezar 
por el personal nuevo. .

4.o La gente changadora, hombreado- 
res, peones de patio, costureras .y las 
cuadrillas del tanino, debe ser hecha por

mente ttel pueblo español. ¡Del pueblo 
español, a  cuyo prestigio material y  ésTs pirltual'hénujs tonteferadó nüdá^Ss vidas,' 
lo que .nos permite hoy proclamai- con 
orgullo nuestra actitud, profundamente 
convencidos de que, cuando sea analizada 
y estudiada la historia de é sta  época de 
España, se verá que hemos procedido c<>- 
rrectamente!"

La protesta de los intelectuales espa- 
ñoles contra la dictadura, difícilmente 
tendrá -jco en el pueblo. El desprestigio Y,'-
ticl régimen liberal, de la democracia E  .
parlamentaria y de todo el sistema que . '
incubó e l cuartelazo de Prim o de R ivera 
es tan absoluto en España que muy pocos 
hombres ha»’ dlspirzstos a romper con la 
situación presente para volver a  las con- 
uiciones políticas anteriores al pronuncia
miento militar.

Hace falta animar la resistencia popu
lar a  la dictadura con ideales de supe- J 
ración'moral y económica. El proletaria
do español busca algo más que un sim
ple cambio de gobernantes, porque sabe

.  en el régimen dicta- 
no es posible establecer diferen-

|  para  obtener lo indispensable a  la  v ida .! 
I León Delsinne, director de la  "Ecole Ou- : 
vriére superiéure" de Bruselas, que fué 
a  los Estados Unidos a estudiar la racio
nalización y  que b a  vuelto entusiasmado 
con ella, notó que el 92 por ciento del 
personal empleado en las plantaciones 
de algodón de doce Estados norteameri
canos han sufrido una disminución de 
salarios de cerca de dos dólares al día 
en dos años. Son obligados a trabajar 54 
horas semanales y  no ganan más de los 
4.10 dólares del salario medio pagado a 
ios obreros de la ciudad. Tampoco allí, 
donde se ha realizado, en muchísimos 
casos la política de los altos salarios, no 

Jia sido aplicada. , j
En los ferrocarriles, por ejemplo, a. 

pesar de que hayan procurado beneficios 
ingentes a los accionistas ( la  compañía 
de Baltimore-Ohio en 1925 ha tenido una 
Utilidad de 1.136.984.234 dólares, o  sea 
150 millones de dólares más que en el 
ejercicio de 1924), el personal ferrovia
rio  ha podido constatar que su salario 
real, es decir el poder de adquisición,. 
del salario, ba disminuido de 1915 a 1925 
en la  proporción de 9.43 por tiento. Pe
ro* también en las industrias'donde la 
política de los altos salarios ba sido 
adoptada, lo h a  sido en medida inferior 
al aumento de Ja producción; es decir, 
mientras en 1914 el costo de la mano de 
obra entraba en la fabricación de un ob
jeto dado en la medida del 47.2 por cien
to, en 1925 entraba solo eu un 43.8 por 
ciento, es decir, los salarios ban aumen
tado un 7.75 por ciento menos que. el va
lor que los obreros dieron a  los artículos 
producidos con su trabajo. •

Én sustancia, aun allí donde s¿ apli
có la  j>o|ítjca-.de Jo s.a lto s  salarlos, los . 
in ñ ty g f i® ¡ ,¡h á n  ,tpmaño.; la-iPártO'.deL'.- 
león; .aumentando la explotación • y  los 
beneficios' sobre los obreros empleados 
en proporción a l periodo de antes de la 
racionalización. La tesis cara a  los após
toles de la  política de los altos sala
rios es que los altos salarios permiten 
consumir más, y  en consecueñcia dan in- 
---------— a la producción y por tanto 

tienen las crisis industriales y la

(Concluirá)
Torquato GOBBI

6.C

7.0

8.0 Ocho horas de trabajo para los se- 
ion finan- renos sin quitar el día de descanso men- 
inmensos suaL

rior y  so- (a) Para hacer efectivo el descanso la 
beligerantes, dirección no podrá recargar las horas de 

servicio. ,
(b) La dirección proveerá de ropa de 

ciudadano agua a  los serenos que trabajen donde 
" no existen garitas, o en su defec

tru irá  las que fuera necesario.
9.0 La dirección proveerá de 

agua al persona: que trabaja et 
de Mayo.

lu La dirección aumentará nuevamen
te los jornales hasta llegar a  un peso a 
todos aquellos obreros y  obreras que 
con el anterior aumento no  lo hubieran 
conseguido.

11 La dirección hará efectivo el pago

sonal de locomotoras, 
(a) Descanso mensual. 
El equipo estará compuesto por cinco 

--------- _ hombres: maquinista, foguista y  tres 
. . .  — , ---------su teoría cambistas.

algunas revistas. He aquí to que ha | ----------• •* ‘

A propúsito de una resolución del 
X congreso de la F.O.R.A.

A. «pro- . to. Nuestras instituciones orientan y 
expresa I protegen el esfuerzo del personal extran- 
.  _ . . . . .  i J e r o  pgr ¿  o btenér el meditado electo con

junto qué es el progreso. Pero, felizmen
te, no somos nosotros solamente los quo 
se benefician de este precioso cóncurso. 
Es el inmigrante quien, por costumbre, 
lomada desde la  infancia, introduce los 
objetos manufacturados en.su país, y  por 
su acción forma en ese vaso comunicante 

- llamado intercambio comercial. De sus 
manos sa.e el sobrante de sus economías, 
para ayudar a  la  familia dejada en el ho
gar. Estas contribuciones utilitarias, re
petidas hasta e l infinito por seres de to
das las razas, refluyen rigurosamente en 
cada nación rica en corrientes humanas, 
produciendo en el mismo conjunto conse
cuencias favorables, ya  que se ha com-: 
probado que el inm igrante léjos de ser ! 
fuente de riqueza exclusiva para su tie- 1 
ir a  adoptiva, l0  es también para  su tie-1 
r ra  natal”.

Ta.es pinturas optimistas sobre mag- [ 
níflcos reinos de Jauja en la  Argentina . 
o sobre promisores Eldorados, llenan de ’ 
ilusiones a  las poblaciones que sufren 
los rigores del hambre y de Ja estrechez 
económica y se muestran dispuestas a 
invadir en masa los países de quienes se 
cuentan tantas maravillas.

Es eso justamente lo que hay que con
trarrestar de algún modo: no la  inmi
gración, sino la  -propaganda mentirosa 
•e hipócrita del gobierno argentino. Pe- 1 
riódicamenté deberían aparecer en los 
periódicos obreros y  revolucionarios del 
viejo mundo estudios sobre la  situación 
efectiva .de la  clase obrera de las ciuda
des y del campo en este país, a  fin  d6 
dar elementos de juicio a  los dispuestos , 
a  probar fortuna y que vienen aquí a  su
frir, sobre todo en los primeros años, in 
contables penalidades.

La vida de los inmigrantes, en la gran 
mayoría de los casos, es un doloroso vía 
crucis en que dejan, no sólo sus ilusio
nes más. queridas, sino también girones 
de su vida. Para uno que se levanta y 
prospera, hay,99 qiri caen y reniegan con
tra  el espejismo que los trajo a  un país 
que no conocían más que por las pintu
ras interesadas y engañosas de los agen- , 
tes del gobierno y de la burguesía explo
tadora de Ja Argentina.

Es necesario, pues, que no se oíga’ en

Hl X congreso de la F . O. R. A. apro
bó una resolución en donde se expresa 
uue po qu itre embarcarse en una r  llti- 
t a rtfitnciiva de la inmigración, pero en 
la-que se recomienda nacer conocer a  los 
UDoajadores de los países emigrantes las 
condiciones reales del traba; 
¿ e ntiúa. De esa manera po 
jitieá antíínmjgratbria, sino que 
trarresta Ja propaganaa oriciai < 
pa en favor de la  emigración a la Argen-

ffl gobierno de éste país hace una aó-' 
uva propaganda en las regiones domina
das por ia miseria, la superpoblación y 
;.<!aptadas a  un régimen en extremo mo- 
ueste de vida. Nosotros no podemos opo
ner pinguna resistencia ni ninguna hos
tilidad a  Ja entraaa en el país de todos 
luí que lleguen a él en busca de pan y 
de trabajo, por más que reconoccamos lo 
que pesan los pueblos habituados a un 
nivel de vida Inferior, en el -mercado del 
trabajo, en los sajarlos y en Jas condicio
nes generales de la  existencia proletaria, 
j ’ero una divulgación de la verdad no 
esta nunca-fuera de logar.

Como un botón de muestra de la pro- 
I>aganda oficial de la Argentina en Eu- 
jopa, ahí va un fragmento de un discur
so de] ministro argentino en Tchecoeslo-

• Esta sociedad robusta, recta y empren
dedora distribuye sus 13.600.000 hobltan- 
tes en 143. UUü kilómetros cuadrados de 
territorio. Nuestros 11.OUO.OOO de ciuda
danos están lejos de llenar nuestros tres 
millones de kilómetros cuadrados. Si hay, 
pues, un país entre todos al que el exce
so de población checoeslovaca puede di- 
ngtree es a  la  Argentina, donde el inmi
grante, albergado como huésped por las 
autoridades, seguido y protegido en sus 
movimientos hasta darle la seguridad de 
un trabajo remunerador o recibido como 
socio por nuestras compañías de coloni
zación, puede hacerse rápidamente una 
situación, a  la  manera de esos millones 
de extranjeros resueltos, que desde hace . 
años colaboran en 1~ -•«:
nuestras riquezas nal_____ , _________ (a j propio tiem j» de nuestra hospitalidad 1 
sin restricción. *~

■’Nuestra organización del trabajo so-1 
eiál puede compararse a  la de vuestros | ----------------- - r __ , ________
maravillosos "Sokol", donde millares de los países emigrantes solamente la  __
seres evolucionan en un espacio deter- ¡ de sirena de los ministros y  agentes con
miñado sin  molestarse los unos a los sulares argentinos. .En este sentido estl- 
oitob, con toda libertad de acción y con riamos como un acierto la  resolución 
el mismo vasto, fin, maduramente prevls- aprobada.'sbbre este puntó."

la  valorización de i 
atúrales, disfrutando |

ROSARIO
X

DEL PARAGUAY

Diremos dos palabras más antes de | 
irminar, poniendo a todos alerta sobre , 
j  que se trama. Resulta que al dueño

por experiencia que entre íos caci 
conservadores y liberales y  los que 
tinúan el caciquismo-----'
torial - -  -

“ (O)—

De Zarate
Se organizan los 

chauffeurs

derechos políticos, ya po tiene ni el per- 1 
miso legal de modificar la  lista de "re-1 
presentantes" formulada por el directorio 
de los dos partidos tradicionales. Esto 
significa que todos nuestros ’ 
viles y nuestras libertades j _____ , __ ,
pregonados por los contradictores de i 
nuestra causa, se encuentran pennañen-'! 
teniente a merced de una docena de cau - ' 
dillos liberales o colorados. Para  mayor 
desgracia, estas camarillas dirigentes, in
tegradas por hombres de cuño burgués, 
se van distanciando cada vez más de la 
masa popular, sobreponiendo sus intere
ses personales a  las conveniencias de la 
coiecuviaad. E s a si como en el parlamen
to, en la aotuinistracion o en la justicia, 
vemos a  sus depenaientes ponerse dili
gentemente a l servicio del capitalismo, 
eu son de hostiliuad con et pueblo, cuya

Jamás ningún parudo político ha rea
lizado esfuerzo alguno en beneficio de 
los desheredados. Cuando el pueblo obre
ro de Villarrica atoó su voz en defensa 
de sus derechos, los- representantes de tos 
tres partidos de oposición se apresura
ron a c«rrar sus lúas con la autoridad po 
•inca de la ciudad, representante del 
parudo dominante. Más aún, la infamia 

escrúpulos en acordar pactos de solidari
dad cun las empresas capitalistas extran
jeras, favoreciénao deciaiaamente la ini
cua explotación a  que éstas pensaban so
meter la  población criolla. Víl arrica ha 
presenciado el espectáculo bochornoso de 
un gobierno que tranca con el brazo del 
obrero paraguayo, venaíéndolo a  v il pre
cio a l extranjero. Por « o j  por traidores 
ai desuno de Ja nación, ios trabajadores 
y  campesinos del Guairá han enviado 
por centenares su renuncia a  los jefes de 
toaos los partidos políticos.

¿No fue acaso el gerente del Molino, se
ñor Antonio M.enaoza, quien invocaba en 
loaas las negociaciones entabladas la pa- 

¡ labra y la promesa de apoyo del Presl- 
i denle de la República, Dr. Eligió Ayala, 

en coutra de las pretensiones de los 
obreros? Y el delegado civil, señor Pací
fico de Vargas, comprometido con su  fir
ma a garan tir el cumplimiento del plie
go de condiciones, ¿qué más hizo sino 
garantir su incumplimiento por parte de 

| la empresa capitalista? ¿Y no fué, acaso, 
entre patrones y operarios por. orden del Mnisterio del'ln terió r que

CORRESPONSAL

___ La huelga en las 
canteras del 

" C. Carmelo
Adhesión que no resp°nde a  las as

piraciones n i a  las simpatías 
del ambiente

;AI pueblo, en la hora de su 
despertar revolucionario:

Los trabajadores de las canteras del 
Cerro Carmelo hace ya un mes que man
tienen un conflicto con la explotadora 
empresa Traverso y Cía., por levantar la 
organización y hacer reconocer otras 
mejoras de orden moral y  material. Los 
exp.otadores se han valido de todos los 
medios a  su  alcance para romper las f i
las huelguistas y organizar el trabajo a 
su capricho, arrebatando' conquistas he
chas con muchos años de heroicas luchas 
e innumerables sacrificios. Los explota
dores se han valido de su aliado e l Es
tado, introduciendo crumiros, vigilados 
día y noche por policías y militares ar
mados a  máuser, ha intimado e l desalo
jo de los vivientes obreros, han sembra
do la cizaña, se han valido de lacayos y 
reclutadores de rompehuelgas en la  ciu
dad de Carmelo, sin que esto haya hecho 
la menor mella en el ánimo de los huel
guistas, que se  mantienen firmes, dis
puestos a  triunfar.

Por resolución de una asamblea ge
neral, realizada al aire libre, se acordó 
enviar un delegado a  Buenos Aires, que 
pusiera en conocimiento de lá  F . O. E . 
A ., de LA PROTESTA y "La Antorcha" 
como así de todos los gremios picapedre
ros de la Argent.ua, como llamado do 
solidaridad obrera frente a l explotador 
Traverso, el origen del conflicto.

El delegado, de vuelta, manifestó, que 
los picapedreros de. Buenos Aires, adhe
ridos a  lá’U. S . A ., se negarían a_Ua- 
bajar para Traverso s i  no se  soluciona
ba el conflicto con Cerro Carmelo, en
viando una delegación éh conjunto deí 
delegado de Cerro Carmelo, comprome
tiéndose los explotadores a solucionar el 
conflicto' con una pequeña modificación, 
siempre y cuando qüe, una y es‘vuélto e l 
delegado, la  asamblea, de los'húgl¿uiBt¿ft

Ante el despótico y arbitrario desplan- i 
te  de las autoridadts nacionales, que en c 
vergonzosa complicidad con el capitalis- < 
mo extranjero, pretenden abogar el cía- 1 
mor de un pueblo dentro de los muros 1 
de una prisión, creemos llegado el n o . ' 
mentó de levantar más que nunca alto < 
el grito de nuestra conciencia, que es ' 
un grito de combate contra todos los 1 
opresores de esta tie rra  y  un llamado ‘ 
de solidaridad a  todos los que gimen * 
bajo las cadenas de una doble servid um- * 
bre. económica y política.

Después de haber recibido la adhesión 1 
fervorosa y unánime de toda la pobla- ‘ 
ción obrera y  campesina de Villarrica, 1 
sublevada en un magnífico arranque, de * 
indignación colectiva, después de haber ' 
resistido victoriosamente a  la  coalición 
del capitalismo industrial y  comercial, y  1 
haber vencido al frente único de todos ' 
los partidos políticos del país , aliados 
fieles de las ■ empresas explotadoras, es- 1 
tamos en el derecho de desautorizar las ‘ 
versiones tendenciosas propagadas por * 
los voceros de la  opinión'conservadora, 
empeñados en presentar la huelga como | 
el producto accidental’ del trabajo de 
unos cuantos agitadores profesionales 
y en-ocultar la grandiosa transcendencia * 
y amplitud de este movimiento popular.

No hemos de exponer en esta oportu.- ] 
nidad la hilaclón de los acontecimien
tos, cuya historia es una sucesión de 
abusos inauditos de parte: del Molino de '  
San. Antonio- y-'dñ Ja  npélegaciófl* 'íi¥jl '‘ 
de Villarrica; tampoco hemos de entrar 

; a  controvertir la justicia dé nuestra cau
sa, cuya sanidad está muy por encima

■ ' de bajas sospechas y calumnias. Sólo ( 
queremos hablar al alma de nuestro pue- f  
blo; señalándole la verdadera significa- { 
ción de los hechos acaecidos y su pro- t  
fundo sentido histórico con relación a , 
la época en que vivimos.

ingenuidad del alma popular. El pliego 
de conutciones sosteuiao por el sindicato 
oe mouueros de Viuarrica y  violado fla
grantemente por la nuelínck Cía., pro
pietaria del Molino Harinero de Kan An
tonio, estipulaba un salario que no al
canza ni a  la  tercera parte del que esta 
misma compañía paga en sus estableci
mientos argentinos. ¡ Y n i aún e sta  mo
deraos exigencia puede armonizarse con 
la desentrenaría codicia de aquellos mer
caderes!

contra los excesos de tan infame co
mercio, un deber ae  dignidad obliga al 
operario paraguayo a  aliarse con sus 
compañeros ae íiuortunio para oponerse 
uníaos a  los designios de los exp.otado
res. Desaparece entonces el peón o tra 
bajador uore tal como hasta ahora lo co
nocíamos en la campaña, y  surge el sin
dicato, cuyas armas son la huelga y el 
boicott. Por su parte. Jas empresas in 
dustriales, asociaciones constituidas para 
e l lucro y .a  explotación se niegan a  re
conocer oficialmente a los sindicatos de 
resistenciai asociaciones constituidas, 
para la salvaguardia del patrimonio ma
terial y  moral de la comunidad. Tal ne
gativa ha puesto a los molineros de San I 
Antonio en el trance de abandonar el 
trabajo, hasta imponer coercitivamente 
el reconocimiento del sindicato o e l cie-

da lugar. ̂ lXenpmenq de la lucha de d a - el nombrado delegado civil mandó ejér- d ^ a d o ,  la asamblea-de los up^q m  
> ses,¿qúe ¿Ú5u?guirás de4njepsldaa' cou.la' _cer tan  salvaje represión ÍdíOtá irá  Obre- m  ° ? íni.Lde.intensidad' coa.la ' ,c 

gran. industria. Este gía- 1
•íó^ór'so iuc ionnto  e l.“ ^ 1̂ 0,

15
y 'd!°aB

CO‘ 
mullicó a  la  emprtsa, y^ t r a t a ge m a 

empezó con crumiros, llenando las ca S ’X ’ Í E

n l p^ra exteriorizar la  proteste y  Ja_pro- 

carias calles y  levantando tribuna en la

>' »  n b ' r t ” J  <“  s i

X Í Í Í  3 1 “  
¡ctadura si e l puehlo L e  vibran en la masa de los l r a b a iado- rar  íma ’ntfeva forma Jes . del Cerro Carmelo. Aquí toda la_prq-

<.i,rAro= de la piedra responde en aflnt 
1 a la F  O R. U . O a  la  autonomía

rías híbridas 0  políticas. I a n tas

fué llevada a su seno una p 

.ira <iue responde a la U. t>- 1Í  .1» »■ w -
mando como argumentos el que la  
< A de Picapedreros pertenece a  I 
«rfuciri i v un ¡>oco por colocar las lie-

ció de la sumisión, lo cual seria m atar 
1, conciencia de la  organización obrera 
v los hombres que la  componen.
' Guiño que frente a las huelgas coutra 
¡os patrones y los gobiernos, 'teiciona la 
causa quien no se solidarice con los

<lc ella e l sometimiento de los que la n resi'eu. Contra esto bay que rebdarSe^ 
Fn verdad a los compañeros del Ce- 

picapedreros' que ^ ““X p ^ d r e , ^  

/  ?• A . ':L e , ne7°“n s ú m a n o s  la oportu-
demos- jos que tienen r a v e r s 0  haciendo

smocra- nidad de acogotar orden mate-
— u fr la a t r a W o s  hacia ellos,

Hon b its  l0v Organizaciones no deben 

JU W . X  
„ . . .  a u ...

- a  lo s  explotadores ellos siempre presta
i„<„  a -  •- ’■ solidaridad a todos los explotados.

ros en huelga* ¿Y no. fué el Ministerio 
de Guerra quieñ Je  suministrara fusiles 
y  carne de cañón para el ejercicio de 
tal represión? Hasta los jueces del Po
der Judicial hubieron de aliarse a nues- 

____ _ ____________ tros enemigos, prolongando ilegalmente 
y no de pequeñas mi- , a  deteución de los presos, encatisándo- 

...... ....... explotadores. "La faorica para -e s por delitos inexistentes, y  dejando de 
los obreros y  Ja tie rra  para los campes!- perseguir a  los verdaderos criminales e 
nos', he aquí nuestra consigna. Su rea- instigadores del desord-¿n, entre los cua- 

J  ■ lizaclón se hará efectiva el ala en que to- Ies se destaca el mismo delegado civil, D. 
dos-los trabajadores y campesinos del Pacifico de Vargas, nocturno asaltante 
solar paraguayo reconozcan ,a  necesidad d e  humildes hogares obreros. Prueba de 
de federarse en organizaciones slnaica- 1“ complicidad de las autoridades poli- 
les. La nuera sociedad en que soñamos, Deas y judicia.es es el hecho de que tanto 
será el sindicato de todos los hombres e !  delegado como los jueces se descar- 

------ —  .. . que puiigau su buena voluntad al ser- 8a11 d e  s u s  responsabilidades, imputando- 
verdad. Así el conflicto j vicio de la felicidad común. Será una s® reciproca y alternativamente la culpa 

rrína mnitmninrln riaerte • grande familia en que el amor, la con- d e  todos los atropellos cometidos en Vi- 
i cordía y  la cooperación, bases de la mo- Barrica contra las garantías constitucio- 
I ra l cristiana, obrarán como normas re- 
I guiadoras de la economía social.

ve problema eoonómico reconoce su  única 
solución definitiva en la  implantación de

bajo y el consumo de los prouuctos del 
trabajo sean obligación y derecho de ta 
comunidad entv

Estado y marcha de la huelga de 
ios obreros de la Refinería IEvidentemente con los altos salarios 

‘ "y  u s  mayor consumo y por tanto ma
yor pedido de productos. Pero el au
mento de salarios es siempre, por la ley 
sobre la que está basado el actual siste
ma económico, inferior al valor del tra- 

i bajo producido. En electo, s i un obrero 
- <¡ue produce 1V0 tomase tanto como pa

ta  poder consumir no existiría ex
plotación. Si en ve2 un obrero aísla- 
no se tratase de toda la c.ase obrera, la 

: x'piotación habría cesado de existir y 
‘ los industriales uo obtendrían ningún be-
• ueficio de sus industrias. El beneficio 
< cunuen-ia para ellos cuando hacen tra- 
: uajar a  los obreros pagándoles de ma- 
! u-. ia  que éstos no puedan consumir todo 
| lo que han-producido; es entonces que 
I ios industriales se apropian de ese exce-

trabajo producido y no consu- 
beneíician venaíeuduio sea a 

J|»ras!tarias, sea exportándo
las. palabras, es la conocida 

la plusvalía de Carlos Marx. 
>s Estados Unidos ha ocurrido lo 

| que fatalmente debía ocurrir. Por un 
cierto período de tiempo con la política 

! de ios altos salarios y con el mayor con- 
. simio, la  situación mejoro y aiguuos se ! 
'. ilusionaron con que los altos salarios ' 

•¡estarían para hacer cesar la  e ra  de la
• crisis v de la desocupación; pero como 
si- j.rouucia más de lo que se consumía, 
llegó el aia en que !a producción no pu-

• m  ser completamente absorbida n t por 
, íes productores ni por lás castas parasi
tarias ui por la exportación; como no 
hubo demanda en los mercados hubo 
detención ae la producción, crisis indus
triales, desocupación y un 
utiento de r -'* ’ ’ 
suciedad. Se i 
utilmente en 

quien anunció 8 millones..Dejando a un
■ Jarro esta última cifra, la crisis es igual
mente impresionante y debería hacer re
flexionar seriamente a ¡os apóstoles de 
la racionalización y de la política de los — 
altos salarios. La sola industria de los frente 

! automóviles en 1927 ha debido reducir 
t un 21 por ciento dé la producción en
• comparación con la  de, 1926. Así el im- d e l____
porte de las construcciones edilicias ci- —la huelga —

1 viles en 354 ciudades de tos Estados Upú pasiones 
¡ eos ha • sido en 1927 un 11 por ciento sándose 
' inferior en relación al de 1926.

La crisis ba  puesto de nuevo en 
'Estados Unidos es "

de ¡a política _____ ______________
una parte William Green — el su-

ration of Lab.or — y otros sostienen que 
la crisis es causada por el becbo que la 
política de los altos salarios no está su
ficientemente extendida, y donde se apli
ca 1o es en medida reducida; por consi
guiente los trabajadores no ganan bas
tante para absorber toda la  producción. 
En cambio los industriales sostienen 
que una reducción de los salarios dismi
nuirla «1 costo, la «aportación sería fa
vorecida y la crisis sería resuelta^ Sí es, 
to ocurre en los Estados Unidos, que

------------------- , ... . de marzo 
votó una resolución en favor de 
rifa aduanera internacional.

E l movimiento que sostienen estos 
-.amaradas persiste con la misma tena
cidad y firmeza del primer momento.

E« decir, podemos afirmar, mejor di
cho. que cada momento que pasa se 
afianza más nuestra convicción en el 
triunfo de estos compañeros. '

Ayer domingo, las comisiones destaca
das para impedir la  intromisión de car
neros en ese feudo maldito, desplegaron 
una actividad inusitada.

B | pagliano, que es el mejor remedio 
curar a 'es tos leprosos morales, an- 
a la  orden del dia, despachando a

uña. gran cantidad de dicho elemento, 
consiguiendo asi demostrar a  la direc-. 
ción que no se ha de burlar de los tra 
bajadores j>or más artimañas que pon
ga en juego, porque hay la voluntad ex
presa de obtener, el triunfo, cueste lo

Varias familias de algunos carneros 
fueron a  la fábrica a  pedir a sus alle
gados, a  f in  de evitar las consecuencias 
que les puede acarrear su inconsecuen
cia. manifestándoles la dirección de la .

Es necesario que arraigue en nuestro 
espíritu la convicción de que nos halla
mos en un momento critico de la  vida 
nacional. Tgdos y cada uno de los suce
sos políticosy*sociales ocurridos en es
tos últimos tiempos, nos dan la  confir
mación de esta v“ í?.^. •'*' *’ 
obrero.de Villarrica. contemplado desde 
esta perspectiva histórica, no representa 
sino un episodio de la grande convul
sión qne experimenta el organismo total 
de la nacionalidad.

Una doble transformación de orden 
económico y político es el factor deter
minante de tal situación. Nuestro país 

ja  e tapa del índustria-

fábrica que alli no estaban. Asi que tó
mese nota; no solo se les amenazaba co
mo en el primer momento de que en 
caso de no continar en el trabajo serian 
uesp.'dídos, sino que se  les secuestra.

¡Y estos señores no hacen más que in
vocar a cada momento la  "libertad de

Pero ya sabemos la  libertad que ellos 
.quieren, por eso es que no le damos ma
yor importancia a  estas cosas.

Ayer domingo, a  las 10 horas, se rea
lizó asamblea, siendo esta como desde 
el primer dia, numerosísima. ..,u,a u l c  «v 1*

Diversos compañeros _ y com pañeras-está entrando --- ---------------- ---------------
desfilaron por la  tribuna haciendo resal- lismo. El capital extranjero, alentado por 
ta r todos la necesidad que hay de man- | las seguridades que le ofrece el Gobler- 
tenerse unidos, a  fin de conquistar el no. comienza a ver en el Paraguay inmé- 
jriunfo lo más pronto posible. ■ jorables campos de explotación. La mlse-

Entre vítores a  la  huelga y a la an- | ría  y las pocas necesidades del pueblo, 
arqula, se dió esta por disuelta, siendo " ........
las 12 horas.

Hoy lunes, desde temprano, andaba la 
gente recorriendo los alrederores de la 
fábrica para evitar que nadie fuera a 
.traicionar este movimiento. Los pocos

Barrica contra la

Estos hechos nos enseñan que todo el 
régimen institucional de la  República se 

Paralela y simultáneamente a  esta halla en decadencia. Anulados los tres 
transformación económica, constatamos poderes públicos y  suprimidos todos los 
un proceso de mutación en la esfera po- derechos políticos y  civiles del ciudada- 
litica. El sistema institucional de núes- n u . nada resta < 
tro país se halla comprendido en un tren üu e  u n  girón de 
de disolución. La Constitución Nacional d e  hecho terniir 
cae en ttn descrédito cada vez mayor. La plantación de 
fe en sus ¡•romisoras declaraciones de de- n a  s e  decide 
rechos ha huido ha tiempo de la con- de convivenci 
ciencia popular, cien veces eua añuó» w» 
la fa l« im 4r¡ca  ide Jos políticos. Cada dia 
se vañproduciendo violaciones abiertas 
a  la ley constitucional. El régimen de Jos 
tres poderes, ejecutivo, legislativo y ju- H c  a 1u í  señalados los factores politico- 
dicial. ha perdido su sentido en ia  prác- económicos que han dado lugar a l mo

vimiento popular <ie Villarrica. El pro- u l)  „H n l.1 5 ta  s l l l o  ,
- C a riado  guai.reño ha sabido interpretar p l  h o r i z o n l e ’ o b r e r o■ t r o " " » ’ " "  c o n  acierto el alcance y significado de

■ los acontecimientos y  en estos momentos 
I marcha, por la vía del sindicalismo re

volucionario. a  ia vanguardia de todos 
los trabajadores paraguayos.

Frente al capitalismo extranjero, que 
| llega en son tie pillaje a nuestras ribe

ras, y  los partidos políticos nacionales, 
que trafican fríamente con el sudor y la 
sangre del pueb.o, éste debe decidirse por 
doblegarse bajo ei yugo de la esclavitud 
u optar por una vida digna y libre. Y 
para lograr este último ideal fuerza, es 
que nos aprestemos a la lucha. E 
to, no es adulando a los polítíc 
satisfaremos nuestras ansias de 
ción. No son por cierto, los parlamentos 
ni los presidentes los que harán justicia 
a los desvalidos, lxt liberación de los 
oprimidos tendrá que ser la obra de lus 
oprimidos mismos. La revolución y»sólo 
la revolución hará que la explotación 
tiesaparexca y el pueblo tome 
de su destino.

Y por baber proclamado en plaza pú
blica este imperativo supremo de nues
tra lnclra? hoyiros-iiallanios en reclusión, 
procesados por el delito de "sedición". 
La acusación es injusta, porque errónea 

gal de nuestra acti- 
nuestra suerte, por
menos. para de= ~ - 

que bajo la careta de una democra- 
------entativa, se perpetran atenta- 

tres a  los practican todos- los j-jal. sr 
América la tin a , al encarcelar 

.-------------r  intelectuales, estudiantes y
obreros por el delito de pensar en la po
sibilidad de un orden social mejor. Por 
lo demás, no nos duele n f  ofende que 

bramos la rebeldía

s y  civiles del ciudada- | t  
le  la Carta Magna más 
papel. Este triste estado 

inará lata.mente en la im
plantación de una dic ’ 
no se decide a ensayi 

uo uvw d t  convivencia social, 
engañada por lición autoritaria sea

~ ■ --j mutuo acuerdo y el centralismo estadual 
s  por un libre federalismo comunal.

frutos de su a traso moral y  mental, ex
plican las sumas irrisorias con qué aquí 
se retribuye el producto del trabajo. Y 
sobre esos reducidísimos salarios especu
la cínicamente el capital extranjero, cuyo 
sola intención es sacar provecho de la

S. de Obreras y 
Obreros de la

R. Argentina
i

En el local de la F . Obrera Local, el 
ic^s-vsoua uei sis- d*a  13 de agosto, se reunió un grupo de <1' 
nal que percibe la c‘b r e r o s  chauffeurs, acordando dejar por 

constituida la sociedad de resistencia. La 
organización se impuso como una nece
sidad rara  hacer frente a las malas con
diciones del trabajo, pnes desde hace 

es tal la oferta de servicios en 
ese ramo que el precio de los viajes lle
ga a  ser irrisorio. Baste saber que el 

' . antes se pagaba 7 pesos hoy se
paga 4, y todo porque los obreros del vo
lante se encuentran divididos y a merced 
de los dueños de cocherías.

La sociedad quedó, pue^ organizada, y  
existe el propósito de presentar próxima- , ¡J, 

u l>  mente un pliego de condiciones a  los 
e i dueños de cocherías. L i comisión admi

nistrativa quedó constituida en la . si- 
,t t .  guientj forma: Secretario general, Arri- a | 
la S°n '-  d e  actas. Pérez: tesorero, Víctor i 

Queo; vocales: Bernabé García, Martín i 
«  pronuncia de Echeverría, Pecorena, Dagattl, Pereyra y ; 

fije la cotización de J o s ^ C o n s ,antino. algunos de los cnales ■
• • militaban va en Oficios aVrios.

Toda correspondencia diríjase al secre- ' 
tario general y a la dirección de la  F . ¡ 
Obrera Local de Zárate.

1

Panaít Is tra ti
(21) odiar y despreciar más: ai que suprime 

la  libertad o al que tiene miedo de defen-

"Sólo soy aiduc por los a id u cs..."

■ perro, una palabra tierna de su amo le himnos al sol.
• hace olvidar los golpes. Olvida aun más.

que las tierras son poseídas por los se
ñores. los bosques por los aiducs y que 
es él quien provee * — •*-* J  ‘ 
de carne.

"Mirad este joven hijo del bosque que 
se vanagloria de ser un aiduc, pero que 
lo mismo hubiera podido nacer en cual- 
quier castillo. El codríi (Bosque espeso), 
que lucha dia y noche con las tempesta-

■ des, con la hiedra y la podredumbre- el 
i "codrü, hermano del rumano", nada le 
. ba dicho con sus- luchas, ni con su fra

ternidad y aun menos *on su generosl-
, dad. ¿Por qué estar orgulloso de este 
-■ nacimiento noble? ¿Por qué enorgulle- 
~ cerse de esta, madre esclava que_ ofrece
■ sin-regatear. lo mismo a i perseguido que
- al malhechor, su sombra y su abrigo, el 
i alimento y el refugio seguro? ¿Será pa.

ra.cubrirla  de desprecio y abandonarla
■ a los vándalos? Pues la  selva es esta 

gran esclava que viene para dar felíci-
■ dad a un mundo Ingrato: a  sus múltl- 
i pies ofrendas so le responde sólo con in-
■ gratitudes, desde el niño que rompe SU3 

tiernos tallos al animal que ramonea,
. hasta el ejército alado que la cubre de
- estiércol y el cielo que le envia los ra-
• yos. Y. s in  embargo^ lo mismo que el ■ siglos . 
i rebaño humano, que tanto odia Jeremía?. ”* *
■ ella no cesa de luchar ni un momento’- 
. con la vida hostil que la agota, no para <

de adorar a  este Dios
- hacia Ir"

"Así t

r los aiducs y que 
ambos de trigo y "; ¡Jeremías! El aiduc que te está ba- 

blandoes el hijo bastando de una escla- 
v a  j. (je  u n  jjjjo de noble (pues quizás 
no sabes que los nobles son hombres co
mo nosotros: buscan por todos lados).

"Pues has de saber que yo me negué 
a  servir a  los nobles, vine al bosque a 
la edad de  diez años y hace ya cincuen- ‘ 
ta que vivo en él. Me he batido a  las ór. ■ 
denes del aiduc Jiau. He servido a las 
órdenes del gran pandur Tudor Vladiml- 
resco. acabando, por fin, por entrar en 
la  banda de Cosma, tu padre. Los tres 
han sido tiranos y yo su esclavo. Cier
to es que su tiranía fué noble, pero no 
por eso mi esclavitud fué menos dura. 
Ser ahorcado por Tudor o ro r el arcon- 
te Samurakis es lo mismo. Y mira, me 
he doblegado, he soportado todo porque 
era  por una idea. También lo he hecho 
porque... tenia miedo. Me decía a mi 
mismo: "Eso está mal, pero aun pudie- 

.ra  ir  peor de otro modo”. No bay .que 

cobardes. ¿Pero c¿- 
Ietffés? Desde hace 
y ahorca.

humano, que tanto odia Jeremías. Tudor ontes.
cesa de luchar ni un momento’• "Tú debes comprender, 

vida hostil que la agota, no para que ya en el valle, ya en 
—  “ j á s  bondadoso- todo hay señores que reinan."

los piojos que, hacia la más b e l l a ....................................................

"ASÍ es: cuando la zarza se arma de La noche, pesada por la niebla, 
innumerables espinas que la defienden-’dulceñiente sobre el Valle Umb 
en su desnudez, la selva cumpliendo su la  “Gruta de los Osos” ya no .s  
misióñ'sobre ,1a tierra, hace* su destino; guían los rostros de los-aiducs.

EOS BIDUCSEs un deber moral de todos 1“" 
salen a la palestra — hombres e insti
tuciones — -exponer altiva y serenamente 
los motivos por Jos cuales abandonan e l 1 ________ »»»» ov vc-

. — amortigua- trabajo y se largan a la lucha; y  en ma- ' djr ¿  aumento de sueldo, creyeron que ea- 
toda la vida económica de la yor grano de aquellos que combaten por ta  huelga —  ’----- "  '

habla en efecto de que ac- una causa justiciera y  noble como la ------ •- •
1 los Estados Unidos hay 3 que perseguimos los militantes de la F.

¡ de desocupados. Incluso hay l>. L. Rosarina.
■unció 8 millones..Dejando a un Comprendiendo, pues, la  obligación que . ,
i  última cifra, la crisis es igual- tenemos ante los trabajadores y el pue- i conflicto 
---------------- --  . . . . . . .  I)IO ggjtera], e s  gU e  vamos a poner en e — ■- j - 

conociniiento de todos las causas jxir las - t cuales nos hal.amos de nuevo frente a 
’ ___de nuestros explotadores.

Hay muchos qu¿ creen que los que 
orientamos esta sociedad hemos hecho 

arma predilecta de los trabajadores 
’ . un juguete de nuestras

s y  de nuestros caprichos, ba- 
„ .  en que en un pequeño espacio de 

tiempo son ya  dos conflictos a  1< 
__  --------- ___ los nos hemos visto abocados. E s un 
1 discusión el prlncl- fiesto error de aquellos trabajadores que 
•de lo?" altos salarios, asi piensan. Somos también nosotros tra- 

__ , ____  — JIfam Crccz — au bajadores y  explotados como nuestros de
de Gompers en la American Fede- más hermanos de penurias y  sufrimlen- 

,___ 1 .k » . — - ____ - —  -________  tos, y sabemos lo que representa un día
de salario en nuestro modesto hogar, y 
sería por lo tanto ser más que deschave
tados hacer huelgas por sport, como di
cen nuestros enemigos. Téngase en cuen
ta, además, que el anterior conflicto'no' 
lo provocó esta sociedad, sino e l torpe 
capricho del gerente, que pretendía con 
una medida draconiana como la  que qiiL 
so llevar a'cabo, dar un gojpe de muerto 
a  nuestra novel organiMción. Y soluclo- I 
nado éste satisfactoriamente para lo s 1

U N  A ID U C

—;Y  yo soy aiduc para defenedr a los 
esclavos!

Esta réplica inesperada que salió de 
entre el grupo de nuestros compañeros 

» l-o uiLoúaS se dirigie- 
hombre estaba de pie.

is  edad de todos nosotros, 
lo hubiera podido adivi- 

poblada cabellera, de un ne-~ 
gro azulado, tenía muy pocos hilos de 
plata. Su dentadura podía aún triturar 
las aceitunas con su hueso. Su historia

Asi respondió a los ojos que le inte
rrogaban :

"Desearía responder a  este joven que 
tan orgulloso está de su origen y que no 
quiere defender más que la libertad de 
los aiducs.

"¡Pobres esclavos! Los compadezco. 
¿No han de encontrar apoyo en los de
fensores de lo s  oprimidos? ¡Y-saber gue 
adoran a Dios y rezan por 103 aiducs 
que los desprecian! ¡Bien verdad es que 

. ---------- -- --------- sólo el corazón del esclavo conoce la  ge.
reer que el destiño .serosidad, que sólo él sabe perdonar!

"Después de toda una semana de tra 
bajo furioso, el esclavo’ es

„ era un fracaso y con ello la 
muerte de la organización. Pero creemos 
que a  estas horas el señor director ha 

j de pensar de otra manera.
j Estas son, ea síntesis, las causas del 
• cesfüsto y estamos dispuestos a  seguir 

en pie.de lucha hasta ver coronadas nues-r 
-tras justas aspiraciones,

LA-COMISION

”'—Que el diablo cargue con todos
esos; ningún cariño les tengo; no ten- ...
so por qué estimarlos ní por qué te- hizo que todas las miradas 
merlos. ¿Cómo puedo querer a  hombres '—  * ’ '
que se  asustan de mi fez? Verdadera
mente mé extraña tu candidez. Si no 
le . tuviera ese respecto que se merece 
lodo valiente que sabe desafiar la muer-

. te, te  arrojarla como pasto a estas bes
tias, que te despedazarían en un abrir
y cerrar de ojos. Ten presente estas pa. 
labras que te dice un tirano: no bay 
qu'e pedir nunca a  un esclavo que se bata 
por una idea. So les puede pedir que 
mueran de miedo y tojlos morirán. En 
esto descansa el enteró poderlo del sul
tán, del voda -y del arcante Samourakis. 
Vuelve* a  tu  choza y espera honradamen
te  tu hora. Ya llegará ...

" P a rtí. humillado y esperé mi hora.
Llegó, como sabéis, pero solamente por 
lavoluntad de .un  puñado de bravos.

‘Después de esto he quedado ya cura
do de la  ilusión dé creer que el destiño
de jos hombres libres h a  de Ir  unido a l .  , —
de loe esclavos, o estamos hechos todos -bajo furioso, el esclavo- es capaz todavía de

• da la . miBmá madera.'A quel que sufro los domingos de reír, cantar y  bailar, 
memos deí yugo, que do la  pérdida de su Después de toda una vida de .esperan- 
IIbertad, .que' - permanezca encadenado: zas defraudadas sobre esta tie rra  sabe 
no eeré yo -quién yaya a  libertarle. La consolarse esperando una vida mejor e n --------------- -  ....... — ,
llbertajl exige qno so la sépa defender el-cielo. El rencor y  e l odio no logran en- pero, mientras el-hacha golpea sus raí- 

quléh lié do venenarle gran - cosa; lo mismo <rue el ces.-su copa sabe nflh cantar los últimos

Varios de Oran se pone de acuerdo 
con Río Negro

Local de Mar dvl Plata dice que no 
está conforme con lo propuesto con e. 
Consejo y se pronuncia en el sentido de 
que se fije una cotización de cinco cen- 
tavos, tres para la A. I. T. y <io s  para 1 
continental

Provincial de Ju'juy 
acuerdo con que se fij^ ,a  w w w l n l  a e  
seis centavos, desglosándolos de lo que 
en la actualidad percibe la F. O. R. a .

sus federaciones adheridas en concep- 
• de cotizaciones.

, de Venado Tuerto se po- 
con la opinión de Mar del

y

"DIOS Y EL ESTADO"

| to de cotizacior 
aceptado un agrega- j Ferroviarios 

e activar en todo lo ne de acuerdo <

I El IV volumen de las obras completas 
de Miguel Bakunln — "Dios y el Esta
do"—  con prólogo de Max Netflaú, aoa- 

. ba de ser editado por' la Editorial LA 
PROTESTA. *

Se trata  de un tomo de 276 páginas, el- 
que contiene los siguientes capítulos:

"El Imperio knuto-germánlco y  la  re
volución social” (Segunda entrega 1871). 
—"Dios y el Estado". — "E l principio dd  
Estado” (1871). —• Los osos de Berna y el 
eso dé San Petersburgo” (1870). — Tra
ducción de D. Abád-de Santillán.

Precio del ejemplar, $ 1.60.
Háganse los pedidos a  esta administra

ción.

LA PROTESTA
a) Dos centavos para la A. I. T.
b) Dos par* la continental.

EN MONTEVIDEO

Lugares en que los camaradas 
pueden conseguir el diario y el Su
plemento:

Cerrito y Misiones. — Calle Co
lón y  Cerrito. — Calle 18 de Ju lio , 
y Paraguay. — Calle E jido y  13 d e ; 
Juho, y  La Marsellaise.392.

                 CeDInCI                                  CeDInCI



sin  esperar ñl pedir nada, que no sea la ., clones, que determinaron el fracaso, to- 
’recompensa que con Igual conciencia de ------ ,x ~ J " .
clase Bean los demás para ellos. Los 
obreros del Oerro Carmelo son solidarios 
con la  causa de la libertad en el Bentido 
más amplio, y han respondido fielmente 
á  tdoas las luchas de carácter nacional 
como internacional en su radio de ac
ción. Por ejemplo, caso Sacco y Vanzet- 
ti, Radowitzky, etc., y con razón r-  
tirán  traicionados por quienes _ 
misma línea de razón, deber y concien
cia, desoigan su llamado en estos mo
mentos en que son-puestos ep estado de 
sitio y  se mantienen firmes frente a  to
dos los enemigos.

Etequiel CHINATTI.
Cerró Carmelo, 7-8-1928.

----- (ó)------

n a  la  ocasión de nuevo juego, de nueva 
idealidad,, de nueva belleza’. . .  ¿No hay 
anuí un polo de sabiduría para la  ac
ción? ¡Ah, si en e l transcurso de la. vida 
todos imitáramos al niño! ¡SÍ ante los 
lim ites que pone sucesivamente la  fata
lidad a  nuestros propósitos, nuestras es
peranzas y  nuestros suecos, hiciéramos

F. OBRERA PROVINCIAL
DE BUENOS AIRES

CONTRIBUCION A LA CAMPARA PRO 
RADOV. ITZKY

paradora flor; una flor que poner sobre 
la arena por quien el cristal se tornó 
m udo... No rompamos torpemente la 
copa contra las piedras del camino, sólo 
porque haya dejado de sonar. Tal vez la 
flor reparadora existe. Tal vez está allí 
cerca..’. Esto declara la parábola del 
niño; y  toda filosofía viril, viril por el 
espíritu que la  anime, confirmará su 
enseñanza fecunda. ■ ..

José ENRIQUE RODO.

por todas partee, tanto dentro del esta-1 unión que se efectuará, el jueves 16 a 
bleclmiento como en una gran porción la s -20 horas. .Por haber asuntos da tar
de boca-calles, para contrarrestar unes- portañola, es necesaria la  presencía del- 
traa actividades’y tomar presó a  cuanürfl jnayor número de compañeros. '  
huelguista encuentre a mano, llegando j í  ” ■ ÉL SECRETARIO
hasta e l punto de que nos vem03 ímpo-1 
slbllitados de desarrollar toda clase de 
actividades y por tal causa nos vemos 
en la necesidad de recabar de todos'los 
trabajadores la solidaridad que . está 
dentro de sub fuerzas y  ésta alcance a 
todo lo relacionado, no sólo son la rcsci 
clón aceites, sino, que también’ harinas 
y  cereales, pues créqmos que en esta for
ma no nos escapará, el triunfo que quie
ren arrebatarnos y .en tal forma matar 
lo más preciado que tenemos: la  organi
zación, única arma que tenemos para de
fendernos contra el capital y .el Estado;, 
por |o tanto, solidaridad, trabajadores.

Pedimos a  las entidades afines que 
puedan desprenderse de algunos recursos 
monetarios, lo hagan á la brevedad po
sible, pues nos encontramos completa
mente agotados para  poder desarrollar la 
propaganda.

COMITE PRO PRESOS
Y DEPORTADOS

(Mar del Plata)
Reunión del 'Comité, pro Presos j t a - ,  

■ matadas de afinidad, el día 16 del co- 
; relente a  las 17 horas en nuestro local 
. eoclál, Olazabal Nro. 1914.

EL SECRETARIO
Mar del Plata.

LA COMISION
Estudiando la mejor forma de impul

sar la campaña pro Radowitzky, este 
Consejo na resuelto editar un cartelón, 
tamaño poco menos que los afiches de la 
Internacional, en papel barrilete; el tex
to' del cartelón, salvo mejor iniciativa, 
será un extracto de la  carta del querido 
preso: “La voz de mi conciencia", ilus
trado con seis o más grabados que han 
sido encargados a  un dibujante de Lo
mas competente y de lo más aproximado 
a  nuestros medios y a  nuestro ambien
te, por lo cual hemos dejado a  su cri
terio que dibuje de aquellos pasajes más 
horripilantes, los que le parezcan mejo
res; entre otros irá  el panorama de 
aquella tierra maldita, en la celda a  pan 
y  agua, la muerte de AJarcón, los que se 
ahorcan, el episodio de la malograda 
fuga, etc. 1

Está de más decir que este cartel es 
más que nada para  interesar a  la gran 
masa que conoce poco o nada el asunto 
Radowitnky y los episodios que relata el 
querido Simón, revelados en el grabado, 
serán de una mayor comprensión y cau
saran más sensación y por ende serán 
de gran eficacia para la campaña. Este 
cartel,-que-deberá-senjjjado en las pa
redes de todas las localidades eH donde 
haya un simpatizante de la libertad d^ 
Simón, costará de 2 a  3 centavos.

Los compañeros e instituciones intere
sados pueden desde ya hacer pedidos, 
tanto para el exterior como para el in
terior, a  Colón 333, Avellaneda, a  nom
bre de Alfonso Escalada.

O. Panaderos
Avellaneda

L. Chauffenrs

Renovarse
.es vivir

Compañeros panaderos: Es do todos co
nocida la  lucha que sostienen los obreros o 
Aceiteros Unidos de Avellaneda, desde el 
11 de julio con los capitalistas que ex
plotan los molinos harineros y  elevado
res de granos y sección fábrica de aceite. 
Son 200 compañeros que desde el primer 
día, sin desertar un solo hombre, luchan 
todos hasta lograr la conquista del pliego 
de condiciones, a  pesar de haberse come
tido atropellos por parte de la policía 
que hirió a  varios compañeros, y  encar
celando a otros cón el propósito de que
brantar el movimiento que tan  dignamen
te sostienen.

Bien camaradas; en la asablea del 9 
de agosto el delegado de aceiteros se 
manifiesta co®. respecto .a la  solidaridad 
que los obreros panaderos de Avellaneda 
podrían prestar no elaborando las marcas 
de harina que produce el molino. Bien, 
compañeros, dado que este asunto requie
re  gran estudio por parte de I03 trabaja
dores, es necesario que todos nos intere
semos por concurrir a  la asamblea que 
se efectuará el jueves 16, a  las 9 horas, 
en nuestro local social Colón 333, donde 
además de estudiar este asunto, los ca
maradas- delegados que asistieron al con
greso ampliarán en detalles las resolu
cione stomadas con respecto a la  solida
ridad con obreros aceiteros.

• LA COMISION i

ESTABLECIMIENTO KLOCKNER, 
DEFENSA 467

Carpinteros, 
Aserradores y A. 

(Avellaneda)O es perpetua renovación o es una 
lánguida muerte, nuestra vida. Conocer 
lo que dentro de nosotros ha muerto y _________ _____________________ _____
lo que es justo que muera, para desem- PREPOTENTE COLLAZO Y COMPAÑIA 
barazar el alma de este peso inútil; sen- 1 ------
tir  que el bien y la paz de que se goce , ___

..  . “con i Sin que los huelguistas hayan desma?
— yado nn solo instante, sigue en pie el 

conflicto ijue sostiene esta organización 
con e l buitre del epígrafe. La lucha se 
intensifica cada día más; las huestes del 
trabajo 'sé emplean a  fondo para qne el 
esfuerzo’sea coronado con un triunfo.

Advertimos a los trabajadores organi
zados que e stétiburón  está al borde de 
la  sepultura económica y, por lo tanto, 
pedímos que sean solidarios cou tan  pre
cioso movimiento.

¡Guerra a  todos, los que se confabulan 
con este explotador, para luchar contra 
nosotros, los hijos del trabajo, y  luche
mos con ahinco para vencer el despotis
mo y la avaricia patronal!

¡Viva la  huelga!

SIGUE EN PIE  LA HUELGA CON EL

(Piñeyro)

después de la jornada han de ser, “con 
cada sol, nueva conquista, nuevo premio, 
jr no usufructo de triunfos que pasaron; 
zw ver término infranqueable en tanto 
f iay i acción posible, ñ i .imposibilidad de 
ácciifc ’ mientras iá - r id ¿ 'd u ra ; : entóider 
que toda circunstancia,fatal para la sub- 

’ sisténc’iá de una forma de actividad,. de 
dicha, de amor, trae en sí, como contra
haz y'resarcimiento, la  ocasión propicia 
a otras formas; saber de lo que dijo el 
sabio cuando afirmó que todo fuá hecho 
hermoso cjZsu tiempo: cada oportuni
dad, única para su obra; cada día, In
teresante en su originalidad; anticipar
se ai agotamiento y -al hastio, para des
viar a l alma del camino en que habría 
de encontrarse con ellos,-y si se adelan
tan a nuestra previsión, levantarse so
bre ellos por un invento de la voluntad 
(la  voluntad es, tanto como el pensa
miento, una potencia inventora) que 
proponga y fija nuevo objetivo; reno
varse, transformarse, rehacerse... ¿nó 
es ésta toda la filosoíia de la acción y 
la vida; no es ésta la  vida misma, si por 
tal hemos de significar, en lo humano, 
cora diferente en esencia del sonambu
lismo del animal y  del vegetar de la

LA COMISION.

Lavadores de 
Autos y A

(Autónomo)

HUELGA EN EL GARAGE DIAZ VE- 
LEZ (Sito en Díaz Velez y Gazcon)

Jugaba el niño, en el jardín de la ca
sa, con una qopa de cristal que, en el 
límpido ahibiente de la ¡arde, un rayo 
de sol tornasolaba como nn prisma. 
Manteniéndola, no muy firme, en una 
mano, traía  en la otra un junco con el 
que golpeaba acompasadamente en la 
copa. Después de cada toque, inclinando 
la graciosa cabeza, quedaba atento, mien
tras las ondas sonoras, como nacidas de 
vibrante trino de pájaros, se despren
dían del herido cristal y  agonizaban 
suavemente en los aires. Prolongó asi su 
improvisada música hasta que. en un 
arranque de volubilidad, cambió el mo
tivo de su juego: se inclinó a  tierra, re
cogió en el hueco de ambas manos la  
arena limpia del sendero, y la fué ver
tiendo en Ja copa basta llenarla. Termi
nada esta obra, alisó, por primor, la are
na desigual de los bordes. No pasó mu
cho tiempo sin que quisiera volver a 
arrancar al cristal, su fresca resqnan- 
cia; pero el cristal, enmudecido, como si 
nubiera emigrado un alma de su diáfano 
seno, no respondía más que con un ruido 
de seca percusión al golpe del junco. El 
a rtista  tuvo un gesto de enojo para el 
fracaso de su lira. Hubo de verter una 
lágrima, mas la dejó en suspenso. Miró, 
como indeciso; a  su alrededor; sus ojos 
húmedos se detuvieron ma flor muy 
blanca y pomposa, que Orilla-de un 
cantero cercano, meciéndose en la  rama 
que más se adelantaba, parecía rehuir 
la  compañía de las hojas, en espera de 
una mán0  atrevida. El niño se dirigió, 
sonriendo, a  la flor; pugnó por alcanzar 
hasta ella; y aprisionándola, con Ja com
plicidad del viento que hizo abatirse 
por un instante la rama, cuando la hubo- 
hecho suya la colocó graciosamente en 
la copa de cristal, vuelta en ufano bú
caro, asegurando el tallo endeble merced 
a  la misma arena que había sofocado el 
alma musical de la copa. Orgulloso de 
su  desquite, levantó, cuan alto pudo, la 
flor entronizada, y  la paseó, como e n , p UUCO JU  
la s1 floresIX Jr e n l r 6  l a  m ü e h e l i u n l , l r e  d / - llevar tanto tfqmpo

1 Sabia candorosa filosofía!,'pensé. Del 
fracaso cruel no recbe desaliento que 
dure, ni se obstina'en volver al goce que 
perdió; sino que de lás mismas condl-

anarquista), 1 voL . .

EDITORIAL Y
LA PROTESTA

E. Ferri y Luía Molinari 
Los hombres .y  las cárceles y  El 

ocaso del derecho-penal,-1 voL- 
A:.Shópenhauer 

Alrededor de la  UIosoffa,.,l vol.- 
El amor, las mujeres y  la  mut 

te, 1 vol. -.- . . . .- . ” . . ’.
P. Arias Carvajal 

Los enfennós y. sü alimentación 
1 volumen . .. ._ . . . .

Plantas -que. curan y plantas que 
‘matan, i  vol.

G. ,M. Besséde '
Lo que todos deberían saber, 1 v.

Leona0  Lasso de la  Vega
El ahijado del. diablo, 1-yol. .

H. de Balase 
La p iel de zapa, 1 voL . .- ; 
Fisiología del matrimonio, 1 voL

B. de Holbach
¿Quién fue Jesucristo, 1 vol. . -.

Enrique Sienkiewicz
¿Quo-Vadis?,.l vol. . . . . . .

B erta de Suttner
¡Abajo las armas!, 1 voL..

Elíseo Redas 
El arroyo, 1 vol. . . .- . 
La montaña, 1 vol. . . 
Evolución y  Revolución,

Ricardo Mella.
La coacción moral, 1  voL . . .

'Pedro Kropotkin
Memorias dé

1 volumen 
Palabras de 1 
E l apoyo mutuo 
Campos, fábricas y  talleres. 
Ensayos sobre moral,. l.voL 

Miguel Bakunin 
La revolución social en '  

j 2 tom os.........................

Benito Pérez Galdós
OBRAS INEDITAS

I  Fisonomías sociales . . .
II  Arte y  Crítica . . . . .  
H I Política Española, t. I .
IV „ '  „ t. I I  .
V ■ Nuestro Teatro . . . .
VI' Cronicón (1883-1886) .
V II ,, (1886-1890) ’.
VIH Toledo (su historia y bu

le y e n d a ) .......................
Francisco Camba

u a ;au  m-. -  La revolución de Laiño . . .
greso de la F . O. R. ’A-, los ladrilleros' Max Nordau
dé la capital les invitan a  una reunión cómo aman Jas mujeres . . . 
para el día que- terminen las sesiones La Ondina (npvela inédita) . 
del congreso. ’ | Carlos A. Leumann

La reunión tendrá lugar -en  nuestro Ad r i a n a  z u m a r á n ......................
local social, Bmé. Mitre 3270. ’ a t> __

EL SECRETARIO

i

OBREROS LADRILLEROS
■(Cápital)

A LOS COMPAÑEROS LADRILLEROS 
DEL INTERIOR.

Qn? se encuentran en la  Capital y  que 
hayau venido en delegación al X  con-

• No es la primera vez que la gerencia 
de esta casa sabe que la organización le 
hace respetar el derecho de ios trabaja
dores y en esta nueva emergencia habrá 
que demostrarle una vez más, que no se 
juega con los trabajadores como quiere 
hacer con el oorero chauffeur? qoonoatdn 
pues tendrá que admitirlo y  pese a  él 
y a  todos los reaccionarios que repre. 
senta tendrán que reconocer la razón 
por que es aprobada por los obreros or
ganizados que les ponen límite a  los ca
prichos de estos déspotas.

GARAGE "CHILE"

Por estar en conflicto con esta orga; 
nización los taxis: 7377, 7345 y 904 qué 
guardan en este garage se invita a  to
dos los compañeros que guardan en e l . 
mismo, para informarles las medidas que I 
se resolverán tomar en la  próxima re-1 
unión del día 15 del corriente a  Taff 21 
horas. Para bien de los mlsmoa compa
ñeros, desde ya Ies informamos qne si 
no concurren, la  comisión resolverá las 
medidas a  seguir con los dueños de es
tos autos.

GARAGE "SANTA ROSA", AVENIDA 
FLORES 373

OBJ p j

i ' A. R. Orago
Socialismo G re m ia l..................

S. González Anaya
R eb elió n .......................................

visadores de cuentas de ambas secciones 
que pasen a  revisar los balances del co
mité pro presos de ambas entidades, el 
sábado 18, a  las 15 horas, en Colón 333.

EL SECRETARIO

OFICIOS VARIOS
(Lomas de Zamora)

La sociedad de O. Varios Invita a los 
trabajadores de esta localidad y pueblos 
circunvecinos a  la asamblea que tendrá 
lugar el viernes 17, en su local social. 
Azara 643, a  las 19 horas, esperando que 
los trabajadores no harán oidos de mer
cader, púe3’ es hora de que despierten y 
se apresten a  conquistar las mejoras 
que poco a  poco los capitalistas nos han 
ido sacando, no solamente aumentándo
nos las horas de labor, sino también re
bajándonos los salarios.

i Confiamos que no dejaréis 'de  concu- 
1 rrir, socios y  no socios, y  especialmente 
los repartidores de pan. ■

LA COMISION

Para  aclarar la  situación del taxis 
7367 que según constancia rué visto el 
día 10 de julio trabajando en la  calle, se ■ 
desea que concurran a esta secretarla, I 
Bartolomé Mitre 3270, los compañeros 
que guardan en el garage arriba n o -  
donado, el día 15 del corriente

V A R JA S  9
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FUNCIONES eY
CONFERENCIAS

■ i  -5

O. AGRICOLAS Y O. VARIOS
(Balearle)

E l 22 de agosto por la  noche,se ‘ 
realizará una velada teatra l y con
ferencia. E l cuadro filodraihático 
“ Hacia la  Dicha”  llevará a'bscena j ...................................
el drama social en dofe actos, “ R e-. Consideraciones filosóficas, 
beldía”, de Zamacois, y el boceto 
dramático "Lágrim as” , de Ricardo , 
Garrencá.

L a velada es a beneficio, por par- ' 
tes iguales, del Comité pro Presos y 
dé las instituciones qtíe la  auspician, j

I Sebastián Faure
Mi comunismo, 1 vol. ! . . . . 
El dolor universal, 1 vol. . . 
Temas subversivos, 1 vol. . . .

Vladimiró Korolenko 
El imperio de Iá muerte, 1 vol. . 
En’ Slberia, l  vól. ; ’...................

OBREROS PANAOBROB Y L n  J e

REPARTIDORES DE PAN ; Edwarff Carpanter
(San M artín) Estudios sociológicos, 1 vol. . -•

Fondón y  conferencia, organiza-' Enrik Ibsen
da por la  S. de O. Panaderos y  Re- ü n  enemigo dél; pueblo, 1 vol. .

.COMITE PRO PRESOS. ? 
Y DEPORTADOS . — , ----------------------------

Notificamos a todas las sociedades, cen - ' partidores de San. Martín, á total 
-------- tros y  bibliotecas, que en la asamblea benefició del Comité pro Presos Pa

las 22 efectuada el 28 de julio se renovó este 
. comité, recayendo .en el

fani Julio el cargó de secretario y  en
l | Antonio Saboretti e l ¿e tesorero, a  los 

' cuales debe dirigirle toda corresponden-
.Siendo de utilidad para los mismos cía, con la misma dirección anterior.
¡óátarícs do este gnrago ~ b c r  s í 'f¿5 EL SECRETARIO

GARAGE RIVADAVLA 3120

locatarios de este garage saber si fúé 
traidor en la última huelga el taxis 3707 i 
deseamos que concurran a  nuestra secre-1 
ta rta  el día 15 del corriente, a  las 22,1 
horas. '• -'t*' :

LA COMISION -

Desde hace un mes los obreros de este 
garage, firma Colombo y Cía., se hallan 
en pie de huelga por haber despedido di
cho burgués a  un compañero de trabajo, 
y  con este gesto solidario están dispues
tos a luchar hasta conseguir doblegar la 
prepotencia patronal, que pop otra parte 
está inspirada por el capataz Juan Gar
cía, alias "el traga niños" y dos secua
ces que se someten a sus designios.

Se recomienda al gremio en general la 
debida solidaridad para los siguientes ga
rages en conflicto: Uspallata 3864. — 
Güemes 3270. — Arroyo 951. — Garage 
Florida. Güemes 4228. — Bustamante 
2377. — Solis 239 — Los Rosales, Aus
tria  2260.

GARAGE “LA QUERENCIA”.
PIEDRAS 1171

A rafe de un conflicto que sostiene la ' 
U. Chauffenrs con dicho garage, nuestro 
sindicato convocó al personal del mismo 
pa rj plantearle su situación frente al 
gremio de Chauffenrs. pero al no concu
r r i r  al llamado, se declara en conflicto 
a ese garage.

Máximo Gorki
Páginas de un descontento, i  voL
La madre, 2  tomosltn ko tMíiMt mía 1 . ■ . _ . í  - uiaure, c  tomos . .el ¿manida s te -, n a d e ^°s  d e  l a  Capital, a  efectuarse Entre el pueblo, 1 vol.

el miércoles 22, a las 20 horas, en el Los degenerados, 1 vol. . 
— . ~ Los tres; 1 voLcano WUBOO ue qouius xiugnxva. -

Programa: Conferencia por un de- ^ X S d o T i  roí
Teatro Coliseo de Santos Lugares.

S. DE O. E ST IB A D O R ^
.• Puerto'S tar i delií*látá;.:  

(Áütónómoj^ ’ -  “ 
Se Avisa a todos los compañeros aman

tes dé la  organización que teniáil- mate
rial de propaganda y quieran desha’cer- 

- _____  d e  n o s  10  “ “ den para la mesa de
0. DEL PUERTO, 0. DE C’ARROB. leetura, a  nombre del secretario Felipe 
Ó. GUINCHEROS, P. DE UNO Y  T x —  ’ *------- "

DOS CARROS. B. y-M. O.
DE FRUTOS

Ponemos en conocimiento de los tra-1 
bajadores en general, qúe estas InsUtU- | 
clones han puesto en conflicto a  los. si- 1 
guíenles tiburones: Collazo’ y  Cí¿;:.y’por 
hacerse solidarios ’ con esté expIótádÓY, 
también les siguen en orden el trlipero 1 
Regino Bartolo, “E l Vizcaíno”, Josfi Ma
ría  Roveredo, Saldaña, alias "El Vivíllo” 1 
de Parque Patricios; y  Panuncio, contra- - 
tista y  tropero de Hugo Stirner, y  éste 
también en lo referente a  la madera.

Las razones de estos conflfctO3 ya 
son del dominio de todos, pues nadie ig
norará que a raíz de que el sindicato de 1 
Aserradores y  Carpinteros de Avellane- i 
da declaró una huelga al feudo Collazo 
y Cía. por haber despedido a un plantel 
de obreros que querían asociarse, y  co- I 
mo era  lógico, dado la intransigencia i 
patronal, al no querer readmitir a  di- , 
chos trabajadores, los gremios pactantes , 
<lel epígrafe se han hecho solidarios con ;

Pero el buitre Collado debía arrastrar : 
forzosamente en pos de s i a  otros séme- i 
jantes suyos, para lo cual solicitó el 
concurso de los troperos que hemos ci
tado, los que á pesar de nuestras adver- : 
tencias. de abstenerse de hacer operado- i 
nes para el ‘lavaplatos” Collazo, por en- I 
cima de todo se prestaron a servirlo. No i 
nos quedó más remedio que ponerlos en 
conflicto, por lo que pedimos a tódás las i 
Instituciones obreras que tengan reía- ' 
ción o afinidad con estos burgueses, que. 
sean solidarios con los huelguistas, par
ticularmente a los chauffeurs que guar
dan en el garage Revoredo, sito  en RI- 
vndavia y  Río IV. Piñeyro.

¡Sed solidarios, trabajadores!
LAS COMISIONES

— (O)—

López. Los portuarios de Buenos Aíres 
tengan a bien enviarnos la dirección, 
pues tenemos interés en ponernos en co
municación con ellos.

LA COMISION

AVISO
Comunico a los camaradas e institu

ciones que mantienen correspondencia 
con el suscrito. qu<j hasta nuevo aviso la 
dirijan' a  la siguiente dirección: calle 
Ortiz de Rosa, prolongación Rioja, San 
Rafael. — Santiago Bueno.

Comunico a los camaradas que quie
ran comunicarse con el que suscribe, lo 
hagan a Rosario de Santa Fe, calle Pas
co 139-B .

Zoilo GODOY.

ASAMBLEAS!
Continúan en conflicto con este sin- . 

dicato los garages siguientes: Garage . 
La Querencia, Piedras 1171; Bustaman- 
te 2877; Uspallata 3684; Los Rosales 
Austria 2260; Güemes 4228 y Güemes 
4274.

REUNIONES

LA COMISION

OFICIOS VARIOS
(Avellaneda)

Un grupo de camaradas de esta loca
lidad han creído de suma necesidad 
constituir esta sociedad para poder so-

legado de la F. O. Regional Argén- El atao/f v e i . " /  
tina.—  Hijos del Pueblo, por la  or- En i« cáreei. 1 vol.

- Un cuadro de la  localidad lleva* m | _ 
rá  a escena el drama de E. Navas: y ’ ,a  
" E l Imperio de la Fueras” . — Ver-

En la eetepa. 1 vol . 
Max NetÜau 

.. I Bakunir 
y la Alianza

.  _  1873, 1 vol. .
sos cantados por la compafierita M. Critica libertaria, 1 vol. .
E. Fernándpü- con acompañamiento irritó  Maíafesta (La vida de 
del guitarrista M. Arias. — Recita- aharhu121» '- 1  vol...............
dos por el compañero Oscar Gon
zález.

P. Delaizi . -
La democracia-y los hacendistas.

. . .  , „  ,__, E. L. Arengo — D. A. de SantiSánPrecio de las localidades: Entrada E l  a n ^ q u i^  e I t  e I  m o v lü l e n .
i e i  _ _ a f o  (jurero, !  v o L .................. -.

Henri Barbusse
Et Resplandor en el. Abismo . .

Carlos’ Mendizábai 
La Colisión (novela histórica) 

J. M. Borrero 
La Patagqníá Tragi'cá . . .

Higinío Noja Ruíz
Los Sombríos (novela social) .

M. Cervantes Saavedra 
Don Quijote de la  Mancha (en

cuadernado) . . . . : . .
Leónidas Andreiev

Sergio Petrovich . .

general, $ 1 .— Palcos con 4 entra
das, $ 5 .—

$ 1.88

BIBLIOTECA "E L  PORVENIR" 
í (Villa María)

Velada y  conferencia por el cua- 
i dro filodramático “ E l Porvenir", el 
’ miércoles 22, a las 21 horas, en el 
salón “ Coliseo” , a total beneficio He 
la Biblioteca Popular “ E l Porve
n ir” . Se pondrá en escena el drama 

• social en 3. actos, de Eugenio Navas, 
’! " E l Imperio dp la  Fuerza". — “ Hi- 
■ jos del Pueblo” , por la orquesta. — 
E l chistoso juguete cómico en un 
acto: "L as dos Lolas” .

Precio de las entradas: Hombres; 
$ 1 .— Señoras y señoritas, 0.80. |

ALBAÑILES Y ANEXOS
Coronel Suárez

Comunicamos a las sociedades obreras 
del país y  demás Instituciones similares, 
que en esta localidad quedó definitiva-

meutáneamente se mantiene autónoma. 1 Camaradas, trabajadores': Concu- 1 La Justicia (drama
Lucharemos por nuestra emancipación - j  „  . . . .  ------ ... »— m .  . . .

: itegral. y  de ahí oue nuestras tácticas

n ,c "tftffln° t i *"l ' l ° .1° sociedad de resisten- i 
:ia dé’  Obreros Ladrilleros/ la  que mo- 

mantiene autónoma. *
con vuestra familia, 

cumpliendo con vuestro deber de
integral, y  de ahí que nuestras tácticas 
tengan por fuerza, y  quizás en un no 
muy lejano día, que encauzarse por el hom bres conscientes, 
sistema verdaderamente federalista. |

Las sociedades y compañeros que pue- MOZOS, COCINEROS Y ANEXOS 
dan y quieran mandarnos material ■ de /Tandil)
propaganda, para difundir el ideal entre , ( í a n u i i j
nosotros, pueden hacerlo a  nombre : de 1 E n  e l T ea tro  C ervantes, e l jueves 
GinoTfilipuezl, Barrio Ciunfrini, Coronel g3 a  la s  21 h o ras  se  '  ’ 
Suárez Drovincia de Buenos Aires i t  .  . . . .  'Suárez. provincia de Buenos Aires.

EL SECRETARIO

OFICIOS VARIOS
Rio Cuarto ’

Comunicamos al proletariado e institu- 
:ones que esta sociedad en su última re

unión acordó, en vista del estado de des
organización en que se encuentra el pro
letariado loca!, comunicar que se absten
gan de enviar rifas, no siendo del Comi
té Pro Presos, por cuanto no hay donde 
colocarlas. Esperamos que las institucio
nes y camaradas sabrán interpretar esta 
resolución.

LA COMISION

OBRAS TEATRALES

Isidoro Aguirrebeña
y  Eugenio Navas

eu tres ac $

« n l  -  _ constituir esta sociedad para poder so-
A C cB tf O i f f l l U O S  f r e n a r  1“ E 0 ,> e rb la  burguesa y al mismo

A T O T T jM m i tiempo propagar los principios anárqui- debeAVELLANEDA c o s  e n t r e  e l  p n e b l o  t r a b a j a d o r . . c ™ .
Como en esta localidad no existo :una 

Sigue' con la  mayor intensidad el con- organización forista y  la necesidad es 
nieto qne sostenemos con la firma' Mo- mucha, por esta razón los camaradas, añ
ilaos Harineros y Elevadores de Gra- siosos de luchar y propaga el ideal anar- 
nos, sección fábrica de aceites, sita  en Quista la han constituido.

. Deán F unes. 10, Avellaneda, a  Todo lo relacionado con la  secretaría
en huelga, o a  nombre de Andrés Varela y  la  tesore-

de el l l  del mes pasado, no nos ame- r I a  a  nombre de Nicolás Eljansya. . 
drentamos ni -podemos contar deserclo- NOTA— Todos los jueves reúñlón en
nes en nuestras .filas, ío qne nos alien- nuestro local cálle Florida' N.ó 275^," Va1- 
ta  grandemente p ira  proseguir la lucha l e n t l n A Isina.'a  las 20,30 hs. ‘ . 
hasta ver coronadas nuestras a s p i r a d o - __________--
nes, pues,una muestra de lo que pesa- C. “ JUVENTUD ESTUDIOSA” .} 
mos nos la-da la misma casa con el tro- Este centro Juvenil, invita :^' SpB* cónl- 
pel de policías que tienp. diseminados ponentes y  al pueblo en general á  Iá-.ré-,

S. DE O. ESTIBADORES *'
Venado Tuerto- •

En lo sucesivo toda correspondencia 
- :h :  ser dirigida al nuevo secretario; 
Camilo A. Ruíz, calle Río del Uruguay 
N-o 800. _ •

EL SECRETARIO

1 velada artística y  conferencia a be-1 
neficio de la  sociedad de Mozos, Co- • 
cineros y  A., y conmemorando el ■ 
primer aniversario del asesinato del 
los mártires de Boston: Sacco y 
Vanzetti.

Programa: E l diálogo "  Entre 
Vecinas” ; el drama social en tres 
actos, de E. Navas e I. Aguirrebeña, 
“ La Justicia” ; monólogo dramáti
co po r un compáñeró; cantos revo- ; 
luciónarios, acompañados de guita
rra, por dos compañeros; recitación 
de una poesía dedicada a Radowitz- 1 
k i; conferencia por un  compañero, 
sobre un tema de actualidad. (

En los entreactos la orquesta eje
cutará himnos, revolucionarios. 1

Predios de las localidades: Entra
da general, $ 1 .— Menores de 10 1 
años, no pagan;

; - Eugenio Navas
La Desconocida (drama en tres

| a c to s ) ................ .......................
, El Imperio de la F u e r z a .............. ' f .2 t
11 José de M aturana '

1 Gentes Honradas.........................
. .  F. Difilippis Novoa.

efectuará una Tu honra y la  mía (comedia
I d ram á tic a ) ........................
I Ulises Fayaro
El Triunfo de la Vida . - . .

| Alberto Ghíraldo
' Alma Gaucha . (drama en 

actos y  seis cuadros) . .
Los S a lv a jes ........................

. Edmundo Bianchi
Perdidos en la  Luz- (drama

4 actos)' . . . .  . .. . . ;
Joaquín Dicenta

El Lobo (drama, 3 acto3) . .
El • León de Bronce (monólogo 

en prosa) .................................
Roberto Braceo

Don Pedro Caruso fdrama en 
an acto) ...................................

C. “JUVENTUD ESTUDIOSA’

CORREO DE REDACCION
Panaderos (Buenos Aires, sección’ Es

te ) : La  nota no trae fecha de asamblea.

¡Sed solidarlos 
coti los presos!

OFM S03- VARIOS .
(Salliqueló)

- Vejada teatral,' patrocinada por 
la aoiñéáá^ dál" epígrafe, el jueves 23 
a l a s  _2Í: horas, en el Teatro de ,la 
Sociedad Italiana.

P rogram arla  ooniedia en un acto, 
‘.‘l i s  dbs: joyas dQ la  casa’’. Él.flra- 
ma sodal “ L a ju stic ia”  ̂de J. Águi- 
nebeña  y  E. Navak

E. Ibsen
Casa de Muñecas (drama en 3

Los Espectros . ■ •
Santiago Rusiñol • 

El Místico-(drama, .4 actos) 
Isidoro Aguirrebeña 

Teatro en presente7.;/: .-  . .
Julio Sánchez Gardel

Los. Mirasoles (comedla en 3 
actos) ................   .-

Alfred Aarón 
¡Los Grilletes! .(drama social en 

dos.actos) 7 ; .  .
Juan  I/ujáinbÍQ

La Sanjuanada de 'lds Obreros 
(drama én tres  actos) . ■.

Enrique Quirolo.’ 
Doctor FYaju’"CIrdJáhó/,‘y  La, 

Casa de los Dúeñ^es • . . . . .

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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